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SEÇAO 11 

ANO XII CAPITAL FEDERAL QUARTA-FEIRA, 28 DE AGdSTO DE_,195~ 

CONGRESSO NACIONAL 
Presidência 

Convocação de sessões ccnjuntas para a:preci:lção de "vetos" presidenciais 

O Pl'esidente do Senado Federal, nos têrmos do art. 70, § 3. o. da 
Consbltw~lw Federal, e do art. 45 do Regimento Comum, convoca as 
~uas Casas do Congresso Nacional para. eln seseôes conjuntas, a l'f'ali-
1!;arem-se nos dia.s 10 e 12 de Setembro próximo. às 21 horas, no Pal:'lciO 
da Çâmara dos Deputados, conhecerem dos seguintes vetos presidencuns; 

Di.n- 10; 
Veto tO Projeto de Lei (n, 0 1 181. de 1956. na Câmara dos D:-putados 

1 n. ~ 9:2, de 1957, no Sen&do Federal) que reorganiza as Secf'E'tarias dO 

Mesa 
Presidente - João Goulart (Vic. 

PreslOen•_e da Repúbilca). 
l'tce·Prestdente - Senaaor Apolônio 

Sales. 
1.' secretário - Senador Lima Tei­

xeira. 
:2.• Secretárto Senador Freitas ~a-

valcanti. 
3.• secretário Senador Vitor .. no 

Freire 
4.• Secretário Senador Kerginalao 

CavaJca:nt!. 
!.11 suvlents Senador Mo u; a. , 

Vieira. 
2.~ Suplente - Sen!ldor Prisco :1o~ 
Sant.Qs. 

Comissão Diretora 
Lima Teixe1ra. 
Apolõmo Sales - Presidente. 
Fre1t.a.s Ca va:canil. 
V1ctonno Freire. 
KergmaJdo Cavalcantl. 
Mourão Vtena. 
PtW'o dos Santos. 
Secretário: Luiz Nabuoo (Diretor 

úeraJ da Secretaria'. 

Comissões Permanentes 

c~m1ssao de Censtitwção 
e Justiça 

Cunha Melo - Presidente. 
Argemiro de Figueiredo 

Piesidente 12) 
Gilberto Marinho. 
Benedito VaHadares, 
Gaspar Velloso. 

SENADO 
2J Substituído temporàriamente 

pelo sr. Mário Pôr to. 
3J SuootltUldo temporàriamente 

pelo Sr. L~uro Hora. 
secretário - Miccio dos Santos An-/ 

drade 
Reuniões - Terças-feiras, às lO, 

horas. 
Juracy Magal'hãe.s - Presidente. 

Comissão de Ecooomia 
Fernandes Távora. 

dente 111 
Alô Gmmarães 
CarLos Lmdembet·g. 
Gomes de Oliveira. 
Llneu Prestes. 

Vice-Presi-' 

1 l SubstJtuldo temporàrlamente 
pelo Sr Carlos Sa'ooya. 

Secretár:o - Renato Chermont. 
RNmiões às terça.s-!e1r.as, às l6 

horas. 

Comissão de Educação 
e Cultura 

Leurival Fontes - Presidente (''•) 
Ezechuls da Rocha - V1ce~Pres1-

dente. 
Giiberto Mar;nho. 
Mourão Vieira. 
Reginnldo Fernandes. 
Mem de Sá. ( •} 
Ary Viana. 

Substüu:ções: 
Noves F'Uho 1 •) 

Lauro Hora i"•) 
Seeretàno - D va Gal!ottf. 
R('umõrs - Quarta.s-tei!':o\s, às 1:-

horas. 

I\I:nistério Público da Dnião junto à Justic;a do Trabalho, cria o respec• 
tivo Quadro de Pe::;soal e dá outras providências; 

Dza 12: 
Vet..? ao Projeto de Le', cn.O 883_ de 1955, na. Câmara dcs DeputadOB, 

e n." 141, de 1957, no Senado Federal l que dispõe sõbre a reforma à& 
'Tarifa das Alfândegas e dá. outn<s ptovidê!lc1as. 

SPnado Federal, 20 de agê>Eto de Hl5l. 
Joá!J Goulart 

FEDERAL 
João Mendes. 
Lima Guimarães. 
Fausto cabnll. 
Daniel Krieger. 
Juracy Magaihfles. f5) 
Ot110n M2ider. 12) 
JUlio Leite. !{l 
Lino de Mnttos. 
Novaes Filho 
Domingos Velnsco. (3) 

SUPLEN'IES 

Gn~par vellom. 
MQt:n?:o VJeirR. 
Attib;> Vivacqu'3. 
Ot\tr,ílio Jurema, 
Li.n('U pl·e.~tes. 

Mr>>n de S:'t 
lll subsHtuido tempol'àrlamen/.e 

-pelf) sr. Llltte~·bHh Nunef;. 

Gt'Crgmo Avelino {1) Preal-. 
dente 

Joao Vtliasboas - Vice-Presidente._ 
t...oun1·a1 .t<'Dntes. 1'2.1 
Bern<ut .-s 1<~1Jho. 

Glibrrto Mann11o. 
Eeneclicto Valladares. 
Auro ,v1oul"a AndT:-Hle. 
Gomes cte Olivetra. 
Ruy .Palmen·a 
I]J SHb.<;t.Jtmdo . provlsOriam~nte 

pelo Sr Abelardo Jurema. 
i2l Subst1tu1do provtsórtamente 

pe!" Sr. V1va1do Lima 
Reumões: Quartas-teiras, 'às 16, tat. 
Sccreumo: J. B Ga.stejon Bra.noo. 
Comtssãn de Saúde Pública · 

1 Regtnaldo Fernandes _: PrtJi. 
dente. 

12) snbstitnido temporàriamcnt.<' 
1
. 2 

oe!o Sr cost<1 Paranhcs. · 
Ali} Guimarães - Viee-rl·e.il­
denr.e. 

1:11 SIJbc;t.itUÍfiO temporàriaJUen~.e' I 

nelo sr carltJs Sabova 
f4l SUb<:tltuíd(l temporàl·lamente 

neJ.o sr. S'Jbral Barreto. 
<51 S'Jb.,tituído temporâríamente 

oeh S;· Mário Põrto 
Reuniões - As sextas-fetras, às lO,:JJ 

horas. 

Comissão de Redar.jo 

3 Pedro Ludovtco 
4 Ezech;a~ da R-ocha.. 
5 V1va.'do L~o.,·a. 

M~thiao:: Olympio (1) 
Mem de Sá (2! 
(1 l substltuJdo temporAriamente 

pelo sr, Lima GUimarães. 
(2) substituído temporàriamenta 

pelo Sr. Novaes Filho. 

SPcreti\na - u1va 15a.:i-ntt:" 
~ Ez<"ehias da Rocha - Pl'i>Sl- · Reumôes Qutnta.s·feuas 1\.s 11 

d('nte . tl"Or!Vi. 

d>;1t;, Gaspar Velloso - Vtce-PresJ- ComiSSão de legislação Social 
3 - Argemiro de FigueiJ"edo to._ Neves da Rocha - Presidente. 
4 - Snulo R r~ mos •u Ruy Carneiro d) V~.ce Presi-
5 - Sebastião Arther d('nt-e 
• Sub3htnído interinamente. pelo Sylvlo Curvo 12) 

St· >\'1"lflrdo ,Jm·ema Lof'oU!das de Meílo. 
.,~, S:1h.stitu,do, interinamente, pelo Fausto Cabral. 

Sl' !'I!Tiinn Pôrt-0 João Arruda. 
"'~ >!< ~nb.<;t (nirln, interinamente pelo l1 Substituída temporàriamente 

s-, \'f"''··~~o v:e:r., · o\":o Sr Abelardo Jurema. 
~Prrt·bri::t - cecilla de Rezenda 2) Sub."tlttüdo terr;tporàriarn.ente 

~.'f~ t•r~ r:u>k Sr Maria Motta. · 

Ruy Carneiro ( 1) 
LouriraJ Fontes. r 3) 
L1ma Gu:marães. 
Dan:t>l Krieger. 
Attílio V:\'acqua. 
Linf'U Prestes 
11 Suo..~titUTdo 

~t'lu Sr. AbE-lardo 
' temnorãriamen~eo, ~ 

Jul·ema. l 

Comissão de Financas 
Alt'.aro Adol~o - P'·rside!1te. 
Vivaldo Litna - V'ce-Pre.5idente, 
Lameír::~ Bittenc<'urt. 
Arv V!am;fl. 
Onofre G-omf'<:. 
Pau!o F'ern~~lc'r><:. (!) 
Carlos Lin ::lem1Jzrg. 

[ 

R"'l.!''0~·s - Te1·ças-feira$, às 15 Serret~\rlo - Pedro de Oar:valbe 
l•om:::. M::ller. · 1 ~-

COmi::~;" ~o 'RP.~?rfes · "~ 
Reuniões: QUI\ttM•fe~u. U t1JIIi ·. ,. 

Fx~riores noras - ' 

l 
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Cor:~issão de Segura~ça l 
Nacional 

Jnofre Goffies - Presid!'nt-e. J 
Ca:aao de C:a:;tro V·~.;c-P·e.s.·~ l 

cle~f:ncastro Guimarães. ~ . • I 
Maynaro Oome:s. 
I<~raneJsco Gn.Jiottl. <l) 1 
sa rmoco. I 
SYiViO OUl'VO. <1) 
1' SuosUtJida t<>rnporà.r~nmt!nt~: 

~lo Senador Mario Mata. 
Heumôes ~.s qumtas~re1ras, à.s 1~ 

horas. 
Secretárl~: Romllda Duarte. 

Com1ssáÓ ele Serviço Público 
CIVil 

Prisco dos S~l.J1t.()S 
UIJoeno M&rwno 

àent.e. 
Ary V1anna. 
S4 fmoeo 
t:a1aao ae Casl n:,. 
João Menaes. 

Pre$1.-:lent.e. 
\l'lr.:~-PI-~1-, 

• 
DIARIO DO CONCRESSO N~~IO_I'JAL _ _(S~ção_ 11) 

E X P E D I E N T E~~-
oEPARTAMENro OE IMPRENSA NACIONAL 

OJ"RTOR .ltA ... l. 

ALBERTO DE BRITO PEREIRA 

CHS:FI! 00 .II .. VIÇO 08 ""U•ue .. ÇÕIO. c ... •~• o.a Gaçl..o oc Rao .. c;-.if 

MURoLO FERREIRA ALVES MAURO MONTEIRO 

DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAl. 

là"ÇÃO 11 

lmpre«o nas Oflclno. do Departamento de lmpren•• Naclonol 

AVENIDA RODRIGUES ALVF.S, I 

ASSIIIATURAI 

RE~ARTJÇõ1S I PARTJCULAP,E~I FUNCIONAIIJOS 

Mem ae Sa 
~ecJ'etána: Juae-ta Itibelro 

15anws. 
Reumões - Quint.as· felra.s, à.s 

horas. 

Capital t [J:tteríor I Capita] e Interior 
I . 

16 SeJoeJtre ........ ,. .... Cr$ bO,OO SemeBtrl •••••••• ••••• CrS l.!OO 
7G,OO 

Comissão de Transportes, 
Comumcações e Obras Púbhcns 

Auo •••• •• ............. C1'$ tõ,Oti Ano •• •••••••·•••••••• Crf 

\ 
Exterior :Extorlor 

.< - Novais f'1Jho - Presidente . Ano 
··········~······ C:r$ 13\\,00 Ano ...•.•••..•.....• Crt 108,00 

~ - Ne\·e& a"" H.oc!la. - Ytce~Prcsl· 
àemé. 

3 - f<'ranm~co GallottL t2) 
4 - Ne.iSOn i''\rmo. 1'3) 
& - vonnura Bu~no. 11) 

o suosututaa temporàri.amenl-e I 
pelo Sr. Frede!'ico Nunes. 

2J Substltulao temporàrlament.{!, 
peJo Sr. Remy Arc11er, I 

31 sunstnutoo peJo sr, Ary VIanna.. 
Secretána: lly RodngU<;.<,s A.ll-eS. 1 
Reumões; Quarta-tcuas. a.. 15 

Jlora•. J 

Comissões Especiais 
De Revisão do CódigQ 

de Processo CiVIl 
João V1Ua.s.'oõn.s - Presldenre 
Georgmo Ave\mo Vtce~t>re ... l~ 

d€nte. 
AmUo Vlvacqua -- Relator. 
f'llllHO MüUer, 
Secretario - José da SiJ va Lisboa, 
Reuniões - Quarta~telras. 

Comissão Especial de Estudos 
da Valorizacão dos Rios To­
cantins e P"arnaíba. 

Math.Hl.! Q,ympto - P\'esldente 
Dommgo~ Vella,S<cJ - VJCe-Presl~ I 

dente. 
.MendonQ!I C!fl.J k - R-elator. 
ParS'laJ Oan~.Jt~. 
OJtml)ra Bn{'!10 
En·rDHl~ dll R.õJC'ha. 
Secretar.o - i:~n .. t;e;-'>to Scarcs Ar· 

Tnc.a. 
horas. 

~un!ô{'.~ 

hora.s. 
- St•xtas~ te\r~~. 

t:om1ssão Especial incumbida 
11e elabOrar os PI"O!etos do 
Cocllgo Eleitoral c do Cód1go , 
Par\itlano. i 

- Excetuadat u para: o extertor, que serlo sempre anuais. ts 
assinaturas pod-er .. se·lo tomar, em qualq:uer época, por seis meses. 
ou um ano. 

- A fim de possibilitar a remossa de Yalorec acompanhados d.e 
esclarecimentos quanto l sua aplicaçio, solicitamos dhm p.reterênci.a 
• remessa por meio de cheque ou Yale postal. ew.itidoa. a favor do 
Tesoureiro do Departamento de Imprensa !facional 

- Os suplementos ls edições dos órgAo• oficfals seria ·rorne.cidos 
aos assinantes sbmente med-iante soliritaçio 

- O c\lsto do número atraSido nrá acrescido 4t Cr$ f,U ·1, par 
exercia-to dec.orrtdo. cnbrar .. se·lo mafs Cr$ O.!SO. 

Lino de Mattos. 
Secretàl'lo - SebaJitHlo Veiga. 
R.eumões - Quwt.as-teiras. 

Comissão Mista tle Revisão !!a 
t.:onsolulaçao aas Leis cto 
Trabalho. 

SenadoreJ 

L!r.Ja Te!xetra - Pr-esidente, 
Ruy Carnetro. · 
FlJ.lDtD Müller. 
Franmsco Gailott1. 
Saulo Ramos. 
Argem~.ro àe Flguelreào. 
Otllon Mãd.et 
K;"nnnalcto Ca\·a.Jcanti. 
JttJJO Lette. 

Deputado• 
Emanl S~Hiro - Vtce-Pre.~!dl'nt.e 
Aarão Ste1nbruch - Rtl~tor oJera1 
Ta.n-o Outra. 
Jetteroon Aguiar. 
Ounna Mello - Presldent.e. 
Moura l<'ernand-es. 
Ltcurgo Lene. 
S1JV1o Ss.nson. 
Lourl'l:aJ dif> Almeida. 
l1a;munao Brito. 

·Comissão de Reforma Conslilu­
cional para emitir parecer 
sobre PI'OJeto de Reforma 
Consntucional n. 1, de 1956, 
que altera a Emenda Consti­
tuciOnal n. 2. 

Attllio Vwa.cqua - Presidente. 
Luna Gumtarà.es Vl~·1'rea1~ 

dente. 
Gllllerto Marinho. 
Ruy Carneuo. 
Gaspar Venoso. 
Saulo Rnmos. 
Lounval Fontes. 
Catado de Castro. 
Argemll'o ae f'tgueiredo. 
DanieJ Kr1eger. 
Mem de Sá. 
Alvaro AdoJpno. 
Alô Guunarães. 

· João Villa.s'ooas. 
Lmo cte Matos. 
sa Tt.nooo. 
Rcunrões às ..... [e\rl\1 às ••• tio· 

ra.!. 

Comissão Mista de Reformd 
Adminis!rativa 

João VliJa,ooa' - p..,.,;der.re. !Comissáo Especial de F"fudos 
Mem de Sa - Vwe~Pre.~Ja(•nte, "b f . 
0~.-:,pu Vf'i•o"'o •.. H..l'laLor do Pro : so re a re orma das Tanfa~ 

Ho1·áci<i Lafer - presidente. 
Gomes ae Olivetra - Vice-Prest~ 

dente 

jfolf) 110 t'ón1..1w ElP!'<IraJ. . • I Alfandegárias. 
Gom('<:, rte Ol!Vf>lra - n~.3-tor do 

Prnt~to c!o Cód1~0 Partidâno. _ · 
Lt~mPtr<l g 11 terttOun.. JuraC'y Magalbãcs - Presidente. 
Franc:.~('o Arruaa - Secretário. Juuo ~te - V1ce:Pr~s1rtente 

Oe Mudança da Capil. · 
Cmmhrlt Rueno - Presictentf-. 
PauJv Fernandes Vu~e-Presl-

lit>nte. 
A.tt.JllO \'iV3CQ1l2 - R.t-.:;t{.of, 
. .a..roenc. p._.~qutu:ni. 

Alenca.ro Ouuno.nv:s - R.r.tator. 
Oaspar VeJJo.<::o - P.:e!at<u:. 
Carlos LlDdenl>erg. 
Cunha Mello. 
Damel K.r1eger. 
Mem dt> Sã. 
LJnt>IJ P<·-E>Hof'S. 
.S"'!':'~tar.o - Renato '::hermont. 

Gusktvo capanema - Relator. 
Afonso Arinos - Relutor. 
t.opo C·Jelho, 
Bilnc pmto. 
Ba~!sta Ramos. 
Arnaldo ccrdeir:1. 
F\'Jint<> .\1í.iller. 
Arv ViRDnCl 
cunha Me-~lo 
Coimn~a sue!"!O. 
JUr(lcv ~/I?.'õ!rlhães, 
Bern:1!"df"~ Pilho. 
Reí'"f'+~ri()s - Laz8rv Quede! e J'O~f. 

da R:lv,. f.lcMIL 

Agôsto de 1_95 7 

I Comissão Mista de Estudo 
. , do Problema do Inquilinato 

\ 
Gaspar velloso - Presidente. 
Badaró JUniot· - Vice-Presidente~. 
Abelardo Jur-ema - Relator. · 
Abguar Bru:;tos - Revisor, 
Senador Lima Quimaráes, 
Senador Argemiro d-e Figueiredo. 
Senador Attilio Vivacqua. 
Deputado Cha.gas Freitas 
Deputado João Menezes. 
Deputado Tarcisio Maia. 
Secretário - FranciSco soare.s 1\.1'"'111 

rttda. 
Reunião - Quartas-feiras. 

ATA DA 130: SESSÃO DJI. 3.• 
SESSÃO LEGISLATIVI\. DA 
3.' LEGISLATURA. EM 27 DE 
AGOSTO DE 1957. 

PRESID!':NCIA DOS SRS. APOLO. 
NIO SALLES E FREITAS CAVAL• 

CANTL 

As 14 horas e 30 minutos acham~se 
presentes os Srs. Senadores: 

Vivaldo Lima - Mourão Vieira -
Cunha Mello - Prisco dos Santos -
Lameira Bittencou.rt - Sebastiúo Ar.­
cher - AlfredO DuaWbe - Assi$ 
Chateaubriand - Waldemar Santos 
- Le6nidas Mello - Onofre Gomes ! 
- Fausto Cabral - Carlos Saboya -
Kerginaldo Cavalcanti - Sérgio Ma­
rinho - Reginaldo Fernandes - Abe ... 
lardo Jurema - Mãrio P6rto - Apo ... 
lónio Salles - 'Novaes Filho - Jar ... 
bas .l.faranhão - Ezechias da Rocha • 
- Freíats Cavalcanti - Sobral Bar­
reto - Lauro Hora - Neves da Ro, 
cha - Juracy Ma-galhães - Limtt 
Teixe~"a - Pitantbo Cavalcanti -
Ary Vianna - Sd inoco - Lut ... 
terbach Nunes - Tarcísío Mira.nda. 
- Alencastro GuimarãeS - Caiada 
de Castro - Gilberto Marinha -
Bernardcs -Filho - Benedicto Vazta .. 
dares - Lima Guimarães - Lino do 
Mattos - Coimbra Bueno - Pedro 
Ludovico - Mâric. Motta - João 
Villashoas - Alô Guimarães ~ nas .. 
par Velloso - Gnmes de OlinPf"fl 
- Francisco Gallotti - Saulo Ra-
mos - Daniel Kl'icger. - (49) • 

O SR. PRESIDENTE: 

A lista de p1·esf~nçn. acusa o MnJ .. 
narecimen~o de 49 Srs. Senac'lores. 
Havendo número legal, está abeYt3 
a s~~?~o. 

SR. JURACY MAGALHAES· 

<Pela ordem - Não joi rev!sta 
pelo orador) - Sr. Pr~idente, conto 
neste instante, número de Senado .. 
res que não o regimentalmente índi~ 
cada para abertura da c;essão. Pel<l 
nrt. 79, do Regimento Interno, Vossa 
Excelência, e1n vez de soar os titn .. 
panQs, como o vem fazendo com lou ... 
\o'ável diligência, de\'ia considerar ine~ 
xistente o número regimental para 
abertura da-sessão e convocn1 os s~~ 
nhores Senadores tJara outra, fhm.nrlo 

. a Ordem do Dia. 
Para avivai· a mr-móría de Vor;~n 

Excelência e da Ca.c::a, lerei o arti .. 
go '7~. pedindo que infrinja o Rwi .. 
menta. V. Exa. é qnenl o preset''''l, 
(J.uem npHcn nos!'!a l·Pí lntcrnn e n!i.., 
pode. portanto, fugir a seu exaot cum~ 
P"imento. 

Diz o art. 79 do ReginJento ln­
tcl·no: 

' 1 A · essão ordinária tei'"á in f .. 
cio às auotorze horas e trinta mt .. 
nutos Pelo relógio do p1Pnárto. 

.. _pre~ente.'l no recinto. pf'lo me .. 
nos, deresseis Senadores e dura­
rá, no máximo, quatro horas. saJ .. 
vo prorrogação com prazo fixa .. 

• 

f 
' 

l 
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do a requerimento de qualquer) O SR. JURACY MAGALHÃES: I de qualquer crítica, mesmo porq!le, vés de apêlo a cada senador par:\ • 
Senador e deliberação do Senado. 1 ~ • • i como salientou cem grande propnew comparecer ao Plenário. 
Pa1·áO'rafo único Verificada àque~ 1 (Pela ordem. Nao_ fOt revtsto pelo i da d-e e de rnaneil'a inetorquível. ·c:.s- Creio. Sl', PYesidente, que V. ~ · 

o . . • • . ' • oradon - Sr. Presidente, desde que · t· D' · · la hOta, a mexistcnc1a de nu~ v Ex a encaminha à decisã dQ ;s1m s.e pra tcou ~empre.- Irei mais: - e peço venia pal'a assim me ex .. 
mero, o Presidente ocupando o Pienãri~ a questão de ordem po~ mim i sempre co~ aq~ue~êncut ger~; sem pressar - não deveria nem deverâ 
seu lugar, ~ecla.rar~ que não pode levantada, adianto que, se ontem qu~lquer d1vergem;11a ou protesto de submeter à Casa matéria de.ssa n!t­
haver sessao, designando a or- invoquei interpretação liber~l para , qu,_~ quer q~e ~ se.la. . . tmeza .. No meu entender, basta & 
dem do Dia para a sessão se- disposição do Regimenl::~, fi-lo C{Jm . Eiam ~s ,.razo:s, _st:,. PI.e_sld~lt~- 1 expl:co.C"uo, e V. Ex~ já. a deu, ntt 
t:'Uinte, o 1.o Secretário despa- 0 direito que me assiste, de pugnar ; due de.se]a1H:l. ~ta~I ~ cJnsrder~ça_o i ~er:tJd.J de j~st:fJCat_ a conduta se­
chará o expediente independeu- ~elos lnterêsses C:e minha Bancada. I ~ V._ E0"· pala u:-amfestar mmh~ _i=-Ulda na J_JleSI.déncta do Senado •. 
temente de 1 itur e d r lh · d1vergenc1a no sentido peJo qual esta , Quanto a mnn, sinto-me impossibill ... 
publicidade n c ot ,i da -C e-~ O SR. PRESIDENTE: conduzind-o a _que:<>tãn C.-e ordem 1e- :1 tado de Yotar .apoiando a. tble.râ.ocia, 
gr~Csso Nacion~l'', ai o o on ·. - Atendo sempre cohl muito pl·a· :vantada. tMutto bem!-) lp~is e,staria vo~ando contra. dispos~ .. 

Minha questão de ordetn cinge-se a. zer às solícit.ações de v. Ex. a, que! O SK PRESIDENTE: ] çao ,exprEess,a, __ pie~is~; ... clara .d.o R:tg.,1 
... 

saber como V E S p ide t In~ m h' d ne , e t· I . men o. s alla, IeP!lN, o.Jmo acel .... ·:.- · . xa., r. res n e., ao e a e gar ssa asser tva. 1 Devo dizer ao nobre Se nu dor Kc;:- I da~nente acentuou o nobre Senadq• 
ae-txa de cumJ?l'll' a letra _do r~rt. 79 , O _SR. JU~A~Y MA_GAL~AE.S -= : ginaldo Cavalcanti que n7w 11avia IKerginaldo Cavalcanti, concorrendo 
do nosso. Regimento: contmuando ~,_F a. rei, Sr. P1estdente. 1dé~t1-.. os ay~ formulado a consulta que ~ubmeteria ~ a n1odíficaçãc da nossa Leí rn .. 
:soar os tlmpa_nos ate _que. se concre.: l?s_, em cada cas,? qu~ SUrJa e _o 'Us: ao Plenário. Evidentemente. nào sen.t : te-rriti. atravé.s de simples votaeão Je­
t.ase urna ptesença mextstente na· tüi9-uem. ~al p.oce~u11;ento nao m . 110 sentido de modificar o Recrimenlo 1 Plenário c:: ando essa alteração só 
Casa. í valida porem, meu- du·eüo e d-€'1/er ne b \ •• •. • , ., 

lexlgir o e3triW cumprimento do Re- O SR. FRANCISCO GALLOTTI: :~~de ~e'_. etta. n-Js termos traçado.:; 
O SR. PRESIDEN'i'E: gimento Interno da Casa, quando , _ . . \ ~roptw. B.egunento. . · 

. senti-lo viola. do etn prejuíZo do P'tr- .' (Pela ordem) (Na.o foz revisto pelo , St. Pre.stdente, com a dev1ada ve .. 
Respo~dendo à questão de or'!_em. tido que repreSentamos· no Senad~. ·. oradorl _ Sr. Presiden_te. estou c?n· i Pia. o me~ r:.ehsamer:to é no s~n_tido 

do , nob~ e ~enador Juracy Mag-alhaes. \ v. Ex. a vai deferir ao Plenárlo a i vencido dos altos intUitos do nom·: : de
1 
V~ F.x·-, n<~.o ~e~enr ao Plenano, a. 

de+~ _dlZel a S. Exa. que s_~mP_re se I deliberação. Não tenho dúvida dE' , Sena~or Juracy Magalhães quanto a i so.\'C<:o _ck matena ~essa. natureza. 
nd:mtru. 1_10 Senfl.do, a otle1ancm dP. que a Maioria acatará a opiniãn WJ questao ?e ordem q~e lev~ntou. ~'que e_. ~.1. conduta mdiVldual d~s 
algu_ns mmutos para a abertura da! Presidente .e deciclirâ de acõrdo com ! que. porem. me causa est1anl~eza e I n~em,bio., ~da ;>Mesa quando na Presl­
sessao. Enquanto a Mesa faz soar os sua vontade, .Fica, no- entant-o, 0 /que o zélo de S. E.x~ n.:> sent1d0 de 1 dcnc.a. L.Iu.tO bem). 
tímpanos, acorrem ao Plenário os Se- 1ncsso protesto contra 0 não cum- :que o Regimento !3eja rigoro~amente H-Es· 
nadares que se acham em outras de- 1 primento da L-ei Interna do S-e-n•tdo, 1 cumprido. não st tenha mamfesta~,o O SR. JURACY MAGAL A • 

pendências da Casa. Completado o! atitude que revela estfldo de ,;Spíri- . quando. po· varias vêzes, a sessão fOJ (Pelá ordem l (Não {oi ·revisto pel(J 
mínimo de dezesseis Senadores, a ses- i to que nã-o diz bem da Maioria d{'S- i aberta ?lguns minutos apó~, a hora t·e~ oradoTJ _ Sr. Presidente, aó ror-
tão é aberta. ! sa casa. [gimenta\ e Ol'tras sem a p:_esença d:> mular a questão ele ordenl ~e óra se 

Essa a norma, estabelecida por Me-· r dezesseís Senadores. peTa flgun.o. Q'1P. discute. assinalei um~ iníraç_ao taxa• 
sas anteriores, que encontrei, ao as- I O SR. KERGINALDO CAVAL- ihomrl. a Mesa c;l.J Senad~ como se•J tiva do Regimento e mda.gl~el da.s ~a-
sumir, há dois anos, a Více-Presidên-~ CAlt..Tl: '2'' S:->cretário o nobr_e. Se-:1~dor FrPJ- 7Jles qlle tinha a 1\!e_sa para a.ss.tn 
cia da Casa. Tenho-a seguido, sem . . . t ., tas Cavalcanti. corre1HtiOli_ano ~o no- 1 proce:Q.er_. NãO cmnetl nenhum pe-
que qvalquer reclamação fõs..~e atf>. - S~. PtesJden e, P~ÇO «t palavra, bre represe;1t.an_te da B::o.h.Ja .Nc' .. o <)'1 cacto', ·nem me ... mo um exagero ... 
então suscitada.. I pela Oldem. ;sou nem 011 ~81:o.. qualQ~f'l' <;te 11 ?s ta- Os nobres Sen8dores da Ma.10rm, 

E a prática. me parece tanto mais! O SR. BENEDICTO V ALLADA· · xar de partlf!-l.l_'H? aquele tlustre co na argumentação apresentada M Ple· 
justificável quanto a convocacão de RES: )lf>o;a ouandt . dulge os t:·a.ba.\l).-:OS do nário 'I.Penas traduziram uma into-
I:za-ra sessão. pal'a o mesma dia·. coma· a e ·-e. é IS~nado. UHmto beml. lcJân 1a. que é crescente. ~as à- qual 
S. Exn. _.sabe, acarertat:i~ de~pesa~. co::~r me~~gr~L)da Üm~tsãop~esl~eo;~~. 0 SR. JOAO VILLASBôAS: n;!o ,des_eJO oferecei' _obJeCoe~. A m• 
ponderS.ve1s, para o erano publico . . . - . ~ \ _ . . tolerancla do Senador Bene~tto Vala• 

: tltmçao e Justiça desta Casa, só ;e- 1 <Pela nrdeml - ANao fm ren.5to d. . ., .achandó 
O SR. JURACY MAGALHÃES: nho motivos de elegia~ o nobre ~~- p?lo omdon _Sr. Presidente. a·nn-~ :ue~. - - ·:· . 
IPelQ ordem -Não /oi revisto velo nadar J~ra.cy. Magalhaes. pelo ze~o bre Sena_ dor Francir;co Gallotti. \an~'l O. ~r.,.-B~dtto Valadmes - Etl 

demonstudo quanto ao nosso Reg-1- m.'\.o, nf'~te momeeto. de a.rgumer.:·r elq;JeJ \ . --EX _ 
oradon - Sr. Presidente, R explica- menta. , que vem repeti.r> .. do desde ontem ,..1:n \ O SR. JURACY rv-rAGALHã~ -
ção de V. Exa. não é satisfâtól'ia Nc ca~o, entretant-o, S. Ex.P n:.to ·r~hwão às urov!rtências QHe os reprc- , .. que estou apeng,s queeendo_ sJtên· 
perdoe~me V .. Ex:a. que o diga com tem razao; pa_rece qu-e o n:bre "e- : sentantes d8 Minorla vem solicita.ndD ; cio e me concedendo um .. el-JgJO ~q~e 
to~do 9 acatamento que me mereec. pre.sentante batal]o apenas nao g':'ls.ta . à Casa nesta em?rgencia (nós. mil!tares, _chama!no? q.as CO:,t:l_S 
n~c: so pf'ss_oalmente, como pela con I d_e barulho e nao quer gue o P_rr~- A aleg-açii-::> de Fi. E"<a de que no~ do pernoite". ~ntolerancm .. de S. E:'"" 
dH;ao de V1ce-PrC'sidente ?esta Ca-':a Sldente do. Senado faça soar os tnn- , pa~sado jamai.c;; c;uaJovf'r dos mem· :ou do !lo!:is~o coJega S<?n,ador FrancJ~,_o 
A letra expressa do Regimento na o· panos. <R1sO). bros da Wnoria adlltou semelhante I GallottJ, na o altera.- en. Dada, tnmh.l 
permite a aplicacão tolerante. como 0 SR .. KERGINALDO CAVAL- at!t.ttde. nãJ t~m razão df' ser. 1eonduta n_esta Casa. ~ 
fa.z _v. Ex~··. a não ser com a nora. CANT!: Aliás. est0 u de pleno acôrdo CO!l_l a. Formulei . a_ questa·~- de a_orden~ 
vacao unamme do Senado. Neste aro-umentacào tnnida ~o Plcnal'!O quando ent.etl.dl y_ue de\l~ faz_ lo. S-
instante. travamos uma. batalha parr~ (Pela ordem) - Sr. Presiden~-e. pelO n0bre Senador Kergi.(laldo G.=t- i n~utras O]~::Jrtuni.dade~ nao o~upel ~ 
evitar se_iaa provado o Projeot Be~ V, Ex. a há doze anos Senadol' lem- \·alcanti. ; t.Lbu~;a fot p~rqt~e mn:ha dec1sfl.o \o~ 
nediclo Valladarcs v Exa. não tem brou muito bem que sempre foi de Sr. Presi.·iente. após a manife.sta(·fttl i contrária. e na o JU\gu~t JPQ-l'tuno as .. 
o direito de aplic~r Praxe dessa na. i usança no Senado. sem qualquer r~- de i1ustre r~prr~ent::>nte do Rio Grau- ; ~im pr0e0G.e~'. Nf.o tenh-J, porta:.1to • 
tureza ao tex~o legal do senado. E~-~ ciama:ção, tocar-se a campa:nh-:a t' de do Norte v. E:-::~ declamu qd<' : quf' p::-d1r licença ?O nobte &n:a.d~t' 
taria infringindo êsse texto em be~ aguardar-se a pl'esença dos Senh•)- aiPda não f:nmul::- ra a questão d·-' , Val?-d_ares ou ao etmnente colega G.i.­
neficio ed uma corrente. Pt:rdoe-mf' res Senad!?res para., com o número ordem a SPl' ~ubmetida à d:.'cisão da l~tt1. nem mesmo :.:.: V: E:-:• Sr. ~r~· 
v. Exa .. mas exijo estrito cumprimen-1 d~ de~ssers. declai?-r ttbert_a a s~s- casa. É de prc<>umir-se seja, ela no .~1denre. par~ levantat u~a quest~~ 
to do Regimento· ou então rono~ sao .. Ê o que tem Sldo pra.tt~ado; 1~- ~entido de manit'esJ-ar o Plen~rio .~é'll dE ordem ne.,ta Casa;.,Dectd.a V_. ~. 

1 
V E ' d 'f' ~ p 

1 
· variavelmente com a aqmescencta 9.poio ou ctesacõrdo à tolerâ<lCl<l ad0 . com sua alta :>a_?edct ut, ou _deftra. ao 

11 10 • R ·. ~~- sua mo 1 JC_Açao. m-~ dos ilustres m-embros ' da Minortr- tada pela Mesa -para ) inicio das :;c:.- .' Plenario a deCJ.s.ao. da. Qll~Stíi·.J de ·::tr .. 
~~SSIVel e ~elmos um Regimento ~~ desta Casa. Ressa.ltcu, portant-o. vos- sões. ultrapastando a· hora ..determ;. d~m. que forn~ulec _e dn·elto de V. 
c lnto "'r outt o QUE' sec xecuta de acm· sa Excelência. com multa oroprieda· . nada. marcada no Regimento. ; Ex·r: ramo sct·a c'irelto ~o Plenan'l 
!,o c '11 a vontade de V. Exa. \de .essa circunstâ-ncia. Há entretan· i E'1tendo. _ com a devida vênia dt: decldil'_- O que. i_1inguem, porém. 

O 1R. PRESIDEN'l'J::: to. asvectn que, se V .. ~-a n~o tn- , v. EX'' e de acórdo com 0 nobre Se ·pode. e t~egar _o dtrcüo a Um' Se!J-ador 
_ 1 tel:'preta-~ mal. ou.sarer d1vergu da i nactor Kerg~H\Jdo Cavalcanti - CJtlfl ! d~. u.sanao o ms~rurnentí? da le1, P~· 

Nã? tem raza? o_ nbbre Senador.lortentaçao da Me~a-: é quanto à con- (mate_' ria dessa natureza não pode .;;~_\' 1dtr-lhe o cul!lpnmeJ_J_to _a consmênCJ.!l 
Segwndo. na d1reçao ;tos tra~~lhos sul ta. (_l.llf' V. Ex. l-e-mbrou fazer ~o apreciada pelo Plenário, cuja dP.IibP 1 de V. _Ex' : a ronsc~encta_ do- Sen(_l_:=to. 
do Senado, _1'l ~rientaçao tradlCI?bal, Plenano. V ames ser. consultado~ . so- \ racáo 1mplicaria. talvez. em m-Jdifi 

1
- pouco 1mpo, tunda qual se}~. a decl.~O 

n~ C:1sa, ~ao Imponho, na aphca- b~e que 1_ Se. é_ adml,s.sívei mt:ldtflca- :cação de disposi1ivo claro e express0 . de V. Ex· ou do P~cna1w. tMtuto 
çao do Rf'~rmento, a minha vontadf çaç da diSpO?tçao regJmental ? O!·a a i drt Lei Interna. I bem) . 
pessoal nem procuro favorecer qual~ Le1 Int-erna e exp;€'ssa: na hor~ m~r· I A orif'nt.ac;ão seg;uid"' pf>la Mesa -~ 0 SR PRESIDENTE· 
quer conente partidã.ria. cada_, havendo nurnero respectivo:.. o .por V .Ex~ c por todos os outrO<; 3?· · · 

Alnda ontem 0 eminente Senador Preslde!lte 1eclara ab€rta a sessa~. (nhores Se-nadores integrantes da Cn-~ Devo deixar bem claro ao awb.re ~e .. 
O Regimento re~ulta d~ Proie!o ae imissão_D_ iret·.J''a que i-niciam a ses:-;.·i\-1. npdor Juracy Magalh~es que, de roi .. 

apelou para a tolerância da Mesa na Reso~uç_ão que e debatido, va1 á.s ·na presidência desta Casa - é qu:><:- nha par[C, não há nenhuma censura 
aplicacão da lei interna. Naqueln Comtssoes. recf'be ~m~ndas._ ~tornb ,ti'io de critério peo:soaJ: e êste critt'-rio à questãc de ordem levantada por 
oportunidade, a tolerância era favo- ao Plen.âno e aos orgaos te7mcos. e j não pode ser subme-tido à a-provnc;oão SWl. Excelência. 
rável à Oposição. só d~p-Dls se ccnyerte el)l lf'l. A-:am \ou re.ieiçfio do Senado: seria votarmo<: O nobre Senr.dor valeu~se do seu 

De parte da Mesa não há qualquer -esta.n~mo.s atraves _de slmples ma~t- cnntra o Regimento. A. t-Jlerãncia do~ direito, aseegurado pelo Regimento; 
pa.rtidal'i.mw. mas tão sOmente a fest.asa-o do Pl~r;.ãr10 :·évognndo diS· 1 membro<: da Mesa no sentido de aOnr êste só nã~ permite falar, mais de 
continuacão da observância de uma pOslÇao estatu!ai.'J~ regl~lental o que os trnb~!hos cotil nUmeJ.'O df'termma uma vez ~-ÕCre a mesma questão de 
p.tax{' que vem, ~conforme decl<u·ei. a meu ver. na o e P<l~SJ\'el. i d'), e:nbor:'l ultrapasse alguns minut.o<= crdem. cuja duracãü é d-e dez minu .. 
de Mú;as anteJ·iores. Poderia V. Ex". c~m 0 esp!.rito al- 10hPcl<'"C rPpito .. c crj_<:ério pessoal, ori- tcs: p::k Regm~t>1Úo. ponanto, S. Ex.• 

su;\ Ex.11. ., t:ntretanto, susdtcu taménte democrátiro de QUE' é o'1.c;- e~1trrfio arl·.rtrda \"san?'l a cvi•,·n t~m tcdo o direi o d~ levantar quf"s,. 
f1.U 2stilo de ordem que, se atendida,: sui~or, Nn~~lt:n ~a Casa sôbn~· si" r;~:17,., ': · .. f~"",.. Sr ·, ;re~~:d~nte- ;. ~lna tu:-~ .?e ~;~em.,~ ~num, ·c.a~l?ete -re .. 
impt:'did. até_ 0 prosse2uimento da ncelta -1 oJ.e-n~nr·an c'a :rr<:a qo~_lll, n_-,-~': - ~ .. >::.,.~_ ... -~;~\O .. l('?? ~med ... 1,~ .:1~ ;;(.;\::, e~-·-s ql,,t':ot~~~ de 01a-em, au. 
f..''L'SE'nte scs.sao. C?nsentânea. rom seu'l pcol)rios m p.. o .. 1:1. -· o .... ')se\ m"sm_o s._ s ct.·L._.-b .. _ no P.Gn,n.o. . _. 

t'P$"<''> e acn11 sa\~41 .~f' f"E~a t.::l:>ri\n- ::-ocl-~· ~P L~ 7 é'r es~~ cor'l\'orac~-fl. um" Atç 11o.1e. entrrtanto, t;::;nho -E:f~Ul® .-< ~, 
Tr::tta~~·e .. da prime; .. :l ret'btnar1) tb. encontra gunr!d~ nn ooini§o d r \·e7 \'"l'i~i"~rl_q 'l in!'::is~ér~ia à~ qnt1 t:nu p!':lXe, ccmum ne-sta C~.:: JlU'Si:--~-. 

f(:~rm·.1!:1da s_obre o o.::.sm~to e a Z..-tes& \1R:or'::~. c!:-~ ~:'l':Jrlo. r:t~ 1 r r~~I'J·r">:t11 p.l!':l :'!_'):-· tur::~. c'.'1 <;!'·'· seja a de ter relativa toferâneia. 
n:::.~_ t:-m C:·m·.da_ -e-m sutmet~-b ;1. )':'~<:g(' :1!!""-E'l1Umrnto. mu'€('e-nu·. é <::in 0~J r~·c:0 r 'D'.-J a -:"!::-"'~ ~0ns~n:-1', :tÇ-t'&l'l'.:>:l:do al?--\.1J."'.S tninutos par&- o-
dt'Cl~:\O dv PJenar1o. s.~r.:c:e-1: • .: p:-~:·a p·~rc:;uElar V. Ex ... , ria obte-r o ml--nt>ro ne-cessário, atra- inic:v d~ sessão até Que- 01 ~doc-e. 
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oompare<;ant ai) Pl~\:iri-G. Foi e-xata- ,1m tom mais e1eg1aco aos apélos de O ·.R. PRESIIJENTE: pela mh111a \'oz; foi oom ês.se .,ro-
v. Ex:.a à nessa a$$iduídade àos sE!;óes. pósit<J que levante~ a Q'llE"&tão Ju • mente o que oeoreru hoje. 

O SR. FR.EITAS CAVALCANTI: 
tMtHto bem> • Atendendo à questão àe crdern do ordem, .sabendo muito bem, e a::r ,_ 

nobre senador Gaspar Vc-lloso. Julgo vando a conduta 'ie V. Ex.~~., de a.t-
0 SR. PRESIDENTE~ conveniente recordar con1o os f.at,:.s \ter muitas vezes, no passao.o - & 

<Pela ordem -· Niio foi revisto pelo se passatnm. O Senador Juracy Ma- acr'OOit<> 0 faça também no ruturo -
orador) - Sr. Presidente, tenho Para. vou ler PíU'Il O nopre Senador I galhães, no uso de um direito ra- miciado s~ões com margem de to- ' 
mim que 0 nobre S.enadcr Kerginaldo F'rcitas Cavalcanti, 0 disposto nos gunental, rommlou n..rec.lamaç{io que leiànda, pOrque \lejo também a d~~ 
Cavalcanti mem-'bl:o da Mtesa, lla. ~~ t.o e 2.o do art. 2l6 do noss.J Re- pode ser aSMm resumida: As 14 horas d1cação com oue v. Ex. 11 procu..:d.. 
qual repres'e.nta o Partid oSocial Pro- ~'!~n::O Interno: 1 e 30 minu~cs fíz ~Jar. os tirr:pan~s atrair para êste J?lenã,rio senactore..i 
gressista, com reconhe~id~ exp.eriên- Ar~. 216. · :: · · · · · · · ·" · · .. · • : durante dOis ou tres mmutcs - na o q_ue nem sempre comparecem ao Lrd-
cia reaimenta I e dos propnos fenôme- ~ § 1. A_s. questões de ord~m se- . poSS:) fixar exatamente o tempo - 8alho legislatiYo. 
nos j~Wlcos, fixou bem â questão. . rao decididas ~elo PresJd~nte, ; até que verifiquei ha~er 1~ Senado- Com E!ssas raz,ô.:;'!s, Sr. Presldentf:". 

segundo dl.sposlção e'X:pre~a da Le1 ~om ~ecurso paw 0 Pl:náno, ~ I res presente.s. Declarei, entao, aber~a dou por justificado meu voto, na cer-
Jntern~, as sesE.õe.s ordmánas ~evem lequenmc~~ de quftlqu~_r Sen.a a ses.sáo. e Ia mandar proceder à Je1- t~za de (J:ue a bancada da UDN. pl'eOl-
ter inicio às 14. horas e 3G nunutcs, dor. O ~resldente poctera, ent1:e-j tura da ata quando S. Exa. Ievan-~ tigiando a deci.<..'f..o de V. Ex.o., dâ um 
alinhando-se as providências que de- ~.nto, mdependentc de !e9ue- · tou a qut"stti:) de orcten.1 para que .a txemplo a mais r1e querei-, &ehl.Jrc, 
-.rem ser adotadas. r.a ausência de 11m.et;tJ, submeter ao plenano a Meea dec1aras::e porque não cumpn- elevar, no conceito da Nação, o Sr! .. 
(JUotum. decu:ao. _ . ra o Regimento, eonsiderando a ses- nado, que integramos com tOd~ d(• 

Uma tl'Rdição d.J senr.d.o tem leva- _§ 2.~ As decitsoes sôbrcidq~e dis- s.io enc-errada P::r falta de número, d:caç:'lo e todo patriotUln_lo. (Mui! v 
do a Mesa a estal:~lec=r pequeno Pl')l· poe es~e ar ig.:) cons eum~s~ e ao contrário, havia esperado al- bemJ . 
.zo de tolerância a tê que .'3e ecnlDle e com~. snnp~les pre~edf'nt.es e 80 1 gims minutcs até que chegassem .a~ 
0 númeJ.·o indispensável à abertura. dos adq~uem força obngatór~a ,qua~!- reduto os Srs. senad:::res ncccs-.sános O SR. KERGINALDO CAVAL~ 
trabalhos. do Incorporadas ao Regur.-.:::nto 'I para que se completasse 0 quorum CAli~TI: 

cans1d.ere-se, dtsd<: logo, que. o No caso, desejo apenas a manifes~ regimental. ~ _ (Para explicact4J 'Pe~soa[) - a.tao 
sutstitutivo oferecido pela aCorm.ssão tação da Plenárb sôbre o occrrido. Entendo que a:. soluçao d~ que.stao foi revisto pelo otadon - sr. Pr....:;: ... 
de C,nst1tu~çào e Justi~a ao projeto Nada mais do que isto. Não pretendo 1 de ordem !lo Senador Juracy Maga- dent-e, não pretendi, eru nenhum mo~ 
de Reforma do Regimento Interno aá qualquer inovação d<J Reglrnento. pevo lhães <:cnststirá ;si~nplesmente n~ma mento. criar qualquer obs:táculo r..a 
soluçã.o perfeita à dúvida agora sus- dizer a V. Exa. que, de amanha em consulta 8.:) .PlE.matiO sObre _?e atu.ova. decisões da Mesa. E tant-o é verda-. 
!Citada: aut.orl~a a 11flcsa. a obeerv~r diante ou hoje à n-cit;e. ::_e fôr con- ou não a. tit1_tu4e da~ Presldez:cia. • de que assisti v. E.1:.a decidir a 
prazo de tolerãncia, a é a formaç~o vocada .sessão extra-ordmána, chegada. Se o plenárw nao a ap1ovar, a Questã.o de Ordem levantada pe1o 
do quorum regimental, desde que haJa, a hOTa. regimental, só abrirei a ses- Mesa acatará a decisã.? e e~cen-ará I ilustre repre..sentante do Estado d11 
na Ordem do Dia, mat~ri~ que, I;X!r são se houver no Plenário o quorum a sessão; ca~ contráno, !ara. pros~ Paraná, o senador Gaspar VenoS-J, 
sua importã.ncia e urgcnma jushfl· regimental. cumprirei estritamente a seguir os trabalhos. . L.O mesmo sentido em que formulan4 
que êsse proc-eder. Jfd interna. E' o que wbmeto à apn:!cLaç§.o da j as minhas objeções. 

Está. ai n~cess~ri'ame.nte, a inter· Casa. DeMa sorte, minha pres:.>nça l)J. 
pretação 'do Plenário, qu.e V. EX.~~, TOmarei ainda o cuidado de man~ os. srs. Senad~res que aprovan~ a tribuna, em explica~ão pessoal, $ 
sr. Pr-esidente, de-sejn.ria colher neste dar fazer a charnad~, para que. fique atitude da Mesa, no sentido de 9-ue I a penas para esclarecer e evid~nci.at 
iru:;tante: só excepeionaimente quando perte1tarnente positlvad.o 0 numero a sessão prossiga, apessr da tCleran- que eu tmha razão. quando me 1e ... 
matérJa ln1portnnte e urgen.J o jus- dos srs. Senadores presentes. c1a h.avfda. sem que com tsto se fir- ...anteí há poucos instantes e Vossa. 
tifique, é dado à Me.3a llSar de certa 0 SR. GASPAR VELLOSO: me precedente ou se. venha ~ retor- E."'=celêncJa jUlgou Jesneces.sá.rio fOl .. 
tolerãncb, IJté que se complete nú- _ . . mar qualquer dlSposltlvo regnmmtal, n,ulasse meu ponto de vista, que de 
mero nec-cssátio à abtrtura da s-essão. <Pela ordem - Na.o 1ol revtslol queire:m conservar-se senta.dvs. Pausa fato serht para salientar a. novidade 

1\ào há fugir da d.isposiçã.a que se ~elo orador) - Sr. PreSidente, a Está apr::>vado. · d.a Questão de Ordem suscitada pelo 
eontém no atual ReginH~nto e da so- q.1~tão de ordem do ilustre Presi- S· ~obre Senador Gaspar venoso, 
lução ofer.;ocida pel? ~e~islador. . na dente da Umão DemocrátJca Nac!o~ O SR. JURACY M~GALHAE · Sr. Pre.sldente, corn mmhas h?• 
Comissf...o de Ccnstlt~lçao e Jushça. nal senador Jurncy Magalhães, ter.. Sr. Presidente, peço a pala\·ra menagens à Presidência da Mé~a. 
para a reforma da Lei Intcrn.1. . m.uiou-a S. Exa. exatamente na hora para. wna declal'a'<ão de voto. quero assegurar que me contive. nul} 

Sr. Presidentt>. c:::n1 :odo o re:sp·Ento em que o deveria ser - assim que hmites do nosso Regtment.Q e d~ntr"O 
que devo a v. Ex.a como membro da v. Exa. terminava de fazer soar _c~ O SR. PRESIDE ITE: cio que me pareceu a disciplina de&to. 
Mesa e não· me parece. certo defira t1n1pancs e declarava aberta a sessao T~m a pala-..'-·a 0 nob:.-~ Senad?r Casa. - (MUito bem). 
ao Plenário questão de ordem s.õbre por verificar a existência de quorum Juracy Magalhães para ctecalaraçao Durante· o díscurso do Se1Lilor 
matéria regimental expressa. regimental. Pelo debate, entretantó. tie voto. Kergín.'lld.o CavaZcantt, o Senhor 

Em. última ailálisc, desejaria _vossa c~:mpreenài que V. Exa. va.l consu1~ Apolonio Salles lkixa a cadetnz 
Excelên~ia~ colher dQmorutraçao de ta1• o Plenário .sôbre .se pcderá ou O SR. JURACY r.tAGALHÃES: da PreSidência. ocupandc-a o 
oonfian~a da casa, manifestaçã-o que nã-o conceder tolerância de alguns N senhor FreitQ3 Cavalcantt. 
lhe é rêiterada, a todo instant-e. sem minut.os, para que os senadores pre- fPara decUlrar:;ão d.e z;oto) - ( a.J 
n~essidade de flrm::t!'-.S'-2 pr.ecedentG sEntes na Casa, tnat que não se eu- tci revisto pelo orador) - Sr. prr-

1 .1. • • t sidente a Bancada da União I:>cmo~ perigoso. V. Ex.~~. já deu ao P ~nur_Io contram no recmto, tomem assen o crãtica' Nacional votou, unanim"'-
- e com tôda clare?.a, a exphcac;ao nr:s seus lugares. d - d 

· i vi m~nte, pl'e;tigiand.o a eeisao e 
necess{Lria ap:ia.do ·-em matél' a • :parece-me, porém, que. nesta h::.1·a. vossa Excelencla. 
go,nte n? S:_nado. S.b Cs.'!:l inspiração, n:ío é bem essa a quest&o de ordem Asse-surado ao Senador udenL':>ta 
aLás, na o t.ó V· ~x o. como attuêl(;s formclada · dai minha c.onsulta à Vos- (1Ue Iet·aoVJu a Questão de Ord':nt. 
~~(', ev€\lltuai~en e assume~ a dlrc: :;r. Exc~lêÚcia, CQm a de·tida venia 0 ct: 1 r :to de fazê~ lo - cotn o ru!dc 
aao dos trabnlnos da Caso;_ •eero ado Trata-se, no moment.o, não de ou- de (';'llll'Jaillha, com o ruído de smo 
tandn o mesmo n:occdl.m~~1to. ê ~1. vit o Plenário sôbre se .se deve cu tu com 'o ruído d~ chocalho não im· 

M-eu desce • SJ' · Pr€-sldente. ~;te núo modificar o &egimento, a fim 'lOl'ta ~ a~egurado ésse direito, a 

O SR. PRlS!DENTE: 

Vai ser lida a Atn. 
O Senh01' .Sé1'Qio Marinho, sr;--r ... 

vindo de Segundo Secretdnf> 
procede à leitura da Ata da Ses~ 
são anterior, uv.e, '[X)Sta em dM­
cussão é, sem debate, awova.do. 

O Senhor Segundo sunzenie. 
urvindo de Primeiro Secretar/:) 
lê o seguinte 

Expediente 
V. Ex.*\ com su.a sab:edoris. des~o.,i~ de conceder-se uma tolerância aos Do.s.sa B:1ncada tew apenas o pro. 
n!o p,1litico e hrc~imo .. na pre~Idên~ I s .8 Senadores que e$tcjam na casa, ·1óSito de prestigiar as decisões O.'l 
c!a d~s ~~:õ~s nao cne. •2al~ente n~a~ nã.o se enccntrem no recinto. e .ite~n. mr.smo ao usar aquele qv.ar .. ~ 
sltuaç~oto dlflCll. c:myoc:mdl!-nc ... para I<:::' 1 se a presente sessão p~dE! rea~ tutn d~ a-.:'oit4:'iO, ind.ispensável, ':\M TELEGRA!v1AS 
leaLslar-"e mcct· stu-(Jenens. refor- dll' ~ ·uas d<!Jberaçoe· s. h- p id :1 b1,. L ,.., - · · ' lítar-'e ~ .l..JV res ente a Assem da t ~ mando di." positivo ex:):·es.f'O do Rcç:-i- 1 • · Ao 1"\'". nl'r <"'a Questão -• Or~ 

d " ·• ... ~ '"" g1slativa de Sergipe, dando con"le-m~nt~. ::;em que 1'-e)~m obs-.:rvn as as Parece~me dever ser es.<:n a. ques~ detn, quiz eu most.rar ::tos tneus com~ cimento ao Senado das homf'nagen'l 
condições pf"r nH1.i.s, fldotadns no Cou• tão de ordem a ser submet.Ida ao rnmheiros da Maioria que é semp~~e de pesar daquela casa LegisTati·rr~ 
gre::~w. as quais ex~g-c•m. para ta~to. Plrnário em decorrêD:cia da reclama~ possivel a uma Minoria dificultar a po1· motlVo do fa1ec·imento do Depuw 
a a'1r,.vnc53 do proJeto df' re.soluça0 çã.c tormulada pelo Uust11t represen- •narcha dos trabalhos, usando um ü;~ tado \Valter Franco. 

:sr. p1·e~lc:tm.te o Plenário - es"01J tante do Estado da Bahia, Presidente reito que é reconheCido em todos 00
1 

Do Prefeito M.unicipal de Pre;;;i~ 
ce-rto - ncf'ita. a e-xp1icacã.1 de V. Ex.n dà União Demoorátich Nacl.~nal, nos~ Parlamentos - o direito de oo.'i~ dente Epitacio no Esta ao de São 
O emil1fn~.e Sen::tdOl' ,Ju.racy Mflt;;<J- 5() ilustre colega, Senador Jurncy Ma~ trllção. . Paulo ccnvictaitdo cs S-enhores s.~~ 
lh?.eR, uti'hati. ioe'1.:>..1 .m~nte. d\reito que galhães. (.2\fuito btm) · Se não. veJamos:. - jã :;ão dec;prr1~ nadorés para a solenidade do lançaw 
lhe a.s..~i:::..t>. fm·nm!:lndo qee!'tão de O SR KERGINA.LDO CA.VAL- d.os. quarenta e ~mco mmutos p.un ment.o da pedra fundamelltal' da 
cr:1f'm. intt'iram-E"-ntt' de acôrõo com • .._11 . · dec1~1r es~a que,_stao de ordem. ponte sôbre 0 rio Paraná. que Uga:·ã. 
<"OnfJrm.,r-~e com A decLsã:J dt> Vossa CA~. · 8a:;ba v. Ex. , Sr. Presidente q1u~. zaueie Estaao ao de Mato Grosso 
Ex<>Pli>nc'rt (> dfl 0'1."-a. sr. Presidente, peço a palavra, pela Pre.sidente. de uma C?mi..."-Sã.(l aue sou AViso do Sr. Ministro da Ae'~'onâu~ 

sería C:e tcdo ú:il, porém. não se otdem. 1~~ra Nn~m-la é preciso trabalho de- t~ca. n.o 927, trnnsmltind(. informa .. 
ino7a.::~€'. Dfl ~istema dos ncss<m: ·r"l.: mrado JUnto 808 wrnpa.nheiros. çõa~ requeridas pelo Sr. Rui Pa1mei~ 
b::Jlh s. p"át:ca renlmente nenososa. O SR. PRESllJENTE: Se p.65, Pm vez de ajudar a tn. ra, no"' <>eguin•e.s têr::nf's: 
qual a cl"'- drmon:-trrt~ã.o de fô"ça da La.mento não poder ccnceder a pa- mHa_çno dos pr~Jet~s. nesta 03.<i"J., Avi~o n.() 2-G:VXJC .927 
M:-\iori.fl. nata n1:-ct·fi.ca:õ~"s alh-etató- laua a V. Exa., porque, pel0 nos!:W ('Ontmuarmos e !tu.'IStirmos na de- Em ?a d avlist de 1957 rln.s a urna lei !'P?!m~Dtril. oue de-..·e d d i 1 cisão de obr.truir.·1S trabath •• os pat'1fl- Senhor· 8 Ycre''r·r·"0. . 

1. ~ R~gitnf!nto. cada sena or po e ~ ar _ ,...... ..... ~ n ~· 
s?r u~1if~nr;.,. e una, n:1 sua ap lCa\a() 0 t ez ob ment~res, nao S~! se o uv,êrno =rá p

310 
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e knrlo em ,-:~ta a p~·óp~·Ia autori- pe!a ordem 8 men e uma v 5 re flt: le1s rectamadns do Pl\rlamento e - 0 · e' ~ . al 0 
d:ICP de> n:ó:)rio Paõer Legi.'ilativJ 0 lnesmo as.sun'W. O QUe queremo.s com e'i.,c;a obstl'l.l· d 19·')\. eES\ Se-cr tan~ .sn~·c ,ou O 
u1:r":'o lJ~ml. 0 SB.. KERGlNALDO C~~VAL çM, 'St. Pre.si•J-n~e: é at)enas obt,rrf~r~~~~~11·j~1a•n •• o redspoe't~md~stellt~;u'}1.:'~-NTI ·1U(' a Maioria te:-tha oll1o~ de ver e · ~· .,~ -'~-

O SR. ASSIS CHA.TEAUBRIAND: CA ; : •iQ ln:,•is+a em derrubar nr . .,ta nor>.~. uento n. 298. d.e 19,7. ll'1~· ent~ o 
rPf'la orciem _ N{t'J fC•i revisto pelo sr. Presidente. pedf a P2bvra t•rua ~~.g-is!acfio rlr:tnrfll aue aten. à n n+>lo se.nhor Spn.-cfo! ~1;1 'P"hn"'''!'n. 

otad(;r) Sr. F"-?C\d~T'If·e, \'ft') a Ql.'l'<;~ pOrque a q1À.estáo de crdem l~vr.n'~- "'O~;- ... entlnlentof>s dfl Nncfio d~s:"'IOS'! e d~f:nrlo Pf'1il Pres!.i"D':'ia des~n 
da pelo noure Senador Gaspar Vel· d~ aue imn~"re no Brasil a verdade f"A«a Pm c;ue se solir!t:l''' i! t r P'h 

tãn ~ira f"lll tô'l'no de ru!dos. Ne.stf" l-eso pl\receu-me dífevente d:l díscuti· "leitbraL cõe-::; rrferen+es a v.,rl,~ . .:: .~ .. "J"ll<'!l+ã. 
<':?.""· prc-p1·,t'11. 1"'1\l"\\ d'\r-'h~ toro. , ..... ,., ... ~ t 1 d ' • 
4tt':l'Ji! c> TJ:-:ofnr.do. que fôY~"'~!UoOS rh~- da. S. Exa, trouxe ot:'~a cse ao oo- Foi nrs.<;e 5ent do QUI' twuve o .1\"u·, rirt.o: f serem a?lka ~s nu Es .. a::o u"C 
maU· t:. no oo1:.~ 1.\r :::hwl';, 0 u~ dar:n nhf'cimento do ~mnJo. uunciamento da Ban::ada da nnN! Ab ... Mo::. 

• 

• 

.. 
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z·. Sôbie 0 assanw, ·tenho a: hon- um. ex~clicnte com o projeto lJ[!ra 1 
ra de in!ormrw a- V~ · Ex'll: ·o· 'tfUe se a:plicac;ao da verba d~ Cr$ ..... . 
segue, obedecen!N' à ordem· tios ·que- 1.600.000,00 thum milhão e scJscen· ~ 
BiWs formulados·n.o requel1men~o:· toS mn cruzt>iroS) prevista no Orç~1~ l 

15' - se entraram em Plano de mento do corrente ano, para a sua 
Economia as verbas orçamentárias aprovação. r 
dcsl~nad .s ao Ministértu da A onáu- Ap~ovei'o n opcrtuni.dade para re- 1 

tic':' e a serem aplicauas llt E:3ta~·o novar a V. E"{O. o.s meus prote.st;-.~~ ! 
Qe Alagças constantes da reláçãa 

1 

de In·ada estrllla e diStinta c~ns·d"- i' 
JUl.ta'". raça.o. - Majo1'-3ri;wjPuo-fo-A" 

Resposta: Francisco de A"s's CorrPa de Mello I 
Sim. Com exce~ão d€ Mata Gr:ctn-~ Ministro ela AeronáutiC<I. 

de da Varba 2.6.05 - "2" e Palmei~ ~ 
ra dos tndios da Vt.tba 4 1.03 - Ao Requ renteL 

"Zl;'c. "E'm C:J.S neaativ. guan•o i OfiCIOS da Coâma.ra dos DcputJ.d·.1'i 
a QualQuer uma ~ela::,,""~e houVe 1~- ns,. 1:272, 1..27? .I-2?6 e 1_ ~9_0..,. t'!'JC.'· 
~,a- e díst1.1·•u1·ção h·m coma ""~ m.nl?-ando aut~!Qafcs dos s~.,um r-s 
IJ-T çao '- ' · ....-,; - . _.,.-... -rojet d }e" 
~s· ão send-1 efetivalltentci apUcadas P· os e " 
e se não estão quais w; causz.s de­
terminantes da 'atra.."Sl'"• 

S1m. Já tendo sido de1egada com­

Projeto de Le1 da Câmara 
N. 178, ele 1957 R€Sposta: i' 

petência ao comnndan . ..- aa 2.a zona 1N.~ 2.236-B. DF 1957. NA CAMAR.A 
Aérea para aplicaçâ(l das de Mata j DOS DEPUTAD0$J 
Grande e Palmeira doo tnàlos. · 

As demal.s dotaçôe.'s não ti~ram 
~ua. aplicação aconselhada p€IO!i ó:·­
gáQS competentes dêste Minl5tério. 

3. Ainda sôbl'e () nssun~o. inf0nno 
a v. Exa. que, em face da Nota 
Miniõterial n. 0 158-GM4, de 19-3-57, 
.foi providenciado eX1'pedtrnt~ s-ol~c1-
tam10 delegação de competência ao 
Comandante da 2_a Zona Aérea paro. 
assinar Convênio c-om aa Prefeituras 
re.specUv.as, tendo sitio baixadar as 
Porta.rias ns. 418, 418 e 4'22 -d:ts 
quais foi dada ciêncla à referida Au­
tor\dade. 

4. cor.1 relação à verba destln!Via 
a Mata Grande. está êste Minis~ério 
recebendo I) f"J'Onvênio. devidamentf' 
assinado (PJ.•us. D. En~. 5.344-5-.71. 

Concede o ntt:rmo 
1. 000. o:-o,oo à Casa 
Jornaleiro. 

d~ Cr~ 
dr) PeQU 't)n 

O Congrcs~o Naclonal dcc!'('t,a~ 
Art. 1.0 E' o Poder EX-effitivo nn­

tori7-ado a abrir-, pe!o Ministkrio ctr1 
Justiça e Negócios !nt~riores. o c;~. 
dito espf'cial de CrS LOOO.OO'},OO 111m 

milhão de cruzdros) caml"l all:O:il',., à 
Casa do PectretYJ Jom81eiro, rom I 
seM no o:strito Federal. 

Parágrafo llnico. O auxíl'o ro'l­
cedido nesta lei dtstín.t-se à recu·x"'·j 
racão -e conseTvarão da i!'!sti.tnic:.ín. 

A:rt. 2.o EEta. lei <:nt!'ará em ViQ''T ) 
na dRt-a de sua nublk::~.cão: •·pv0gadn~ 
as dl~'X\sH\<:>c: (>l'l'l contrr?,o. 

As ComisfiMs d~ rrnsti'uiç-ti" 
e Justica e de Finanças. 

5. Relativamente a Pal~eir~ dos 
índios, deu entrada neste Ministé~io 

Projeto de Lei da Câmara n.• 179, de 1957 
fN.' 2.628-C, DE 1957, NA eM/lATIA DO~ DEPUTADOS\ 

RETIFICA A LEI N. 0 2.~96 DE 10 DF. nE-

7,UiBRO DE 1956 QUE F.SThlfA A flE('l"l'l'A 

E FlX:O. A nrspFS;\ DA. UNIÃO P.\R.\ 0 

EXERC'ÍCIO DE l!Jj 7 

o con~res::.o s •l.::lotwl dec:r ta: 

Art. 1.o são fei.tas a5 !tguinres retificações na Lei n.0 
2 .996, de 10 de 

dezembro de 1956: 

ANEXO 4 - POD.iR FXECUTfVO - sUBANEXO 4.12 - MJNlSTI:RlC' 
1lA ~.GRJCULTURA 

(Dc-mr.nstra(6.0 Ja dr;sprsa por rcrbus e consfgna(,"ôcs) 

Despesas O!diné.rias: 
Verba 2.fi.OO - Transferúnl'.as. 

Onde se \(;: 

-2.1.00 - Auxíitos e Subvenções 

·rotal da Verba 2.0.00 

.. -~ .... 

........ 

TJt.-tl GtrJ.l ..•....•.•....•.....•• 

Leia-se:" 
.Au:n!.O!l e Subvençõe~ ..........• 

·rotul da Verba 2 o. o o ........ . 

Tot~l dar-; Oe-;;!JCSI(~ ....•.•.•••••• 

•rot tl Geral ................•.... 

840 577.319 840 577 319 
---------- ----

840.577.319 84\l 577.319 

3. 724.168.553 

6 4.87. 352 .• 'l03 

840.750 108 

MO 75l . 108 

840.750 .108 

8411. i50 . lOS 
----------

3.724 341.J42 

4.12 - Ml~!STaJO DA AGRICÜI TURA 

40emomtr&-ÇáO dil Despesa por UniJade; 

On1e se .é: 

OT.&4.0.J - DlrL•ào ,je Orçamento 

\Rrc.1.rf"VS 3eral!n ........ . 
Total . . . ...•.•..•.•.••.••••.. 

9~1' :4': :119 
I 724.lG8.553 

1 .nu 1!n 319 
IJ.4-37.352.503 

L~ia se: 

07.04. O:! ·- DivL.:t .. J de Or;amento 

fEncargo<" 'Ger::ti.s) ••.•••. , •••• 988.320.108 
TCitaJ , •••••• , , •••• , • , •••••• 3. 724.341.342 

07 - DEPP.flTAMENTO'DE AUMINISTRAÇAG 

07 02.01 - Div·1sàJ J<J l'taterla! 
De:,pesas ..:..1 rái1~ariaa 

Verba 1 11 00 - custeio 
onde se Jé; 

Totnl da d<J•:sign!'IÇãl.l 3.0{) 

Le~-:t- se· 

To:al da Cvr.Rigl~t~çãü t 3. 00 ......... , ..• , .• , ... , ....... ·~ 

Consignação l.ti 00 - Bt;.~argo~ Di\'f~tsos 

1.6.23 - !Jlverso-,, 

onde "'e té: 

11 Manut~nçao d& 9Jic1na centrai ....................... , 
Toí~il da Vonslgnaçáo 1.6.1i0 ......••••••••••••••••••.•••• 

Le1a~se. 

ll :vtanute'.1cão ria ofldna cent.ral 
Total da cvflsig·nação 1.6.00 ...... :~~:::::::::~::~:::::::: 

07 04.02 -DIVISAO DE ORÇAMENTO (Encargos_ Diversos) 
Despesas (lrjmárias 

Verba 1. O co - Custeio 

Consignação 1.6.0U - l.nc<tr&oE Dlvel'so.oo 

1.6 .23 - Dlvetsos 

Onde ~e tê: 
14\ Esc.ola sur:erior -ie Agronomia de Queiroz, de Pl­

racJraJJa, '">:10 PauJo 
comts3<to conÇl.élla.õor<á d~ Câ~~ ·NãC;~~~~-{~i ·nu~~~ 211 
2.820, Uf. 10-7·&6 e Dec:·eto n.'· 39.966, de 11-9-56) 

Leia--;e:_ 

141 Es~ola Chperior de Agricultura Luiz de QUeiroz dP Pi· 
raclcaba, -35o P.aulc -

2I 1 cor!li'5::.ao ~(Ardctla.a~ ·da· ·G;;;~u~ · ~~- ·a~~~·L~· ~~~;~1~~~ 
<Lei 1' 2 821' de 10-7-5(.. e Decreto n.o 39.965 de i1 
de seternbn •1(':"_ l95ôl · ' 
Verba 2,11 00 .- l':ransferêntias 
Cons.ignru:;ãu :; 1 vo -·, ALe,Hios e Subvenções 

2.1 01 - Auxi!;os -

S En~, .. ~dc.es Autárqulca...-
3 - óernç. Sti<!Jal Runa: u:'ltt. 15 da Lei n." 2.613. de 

2.~·;;1 !ii->J 

o.we ·e 1é· 

................................ 
J._,p':l ... ~l'. 

ll-:1 -· Ce;.Uá 

únde .se •'': 

2 P') - :;ubvcnço·~ (':·ctínàr~a:. 

1 l Pnra :trJ;;c.w:l<>. etr. 

2.1 (};J ·- ~HI•ver.ç-õ~\s extr::wrair..áf:!:c3 
1' P:'lrqu·_\3. P'c 

.. ' ..... 

2, Outras fntit!.:-:des ....•..•..........•...........•.••• ~ 
81 P·1nl ~,,,<,tr~t:u;ção. ttc ................................. ~ 

Ld:l·H': 

2.-1 f:2 - SCl'wençô::-s ordinárias 

l' P"ra ;·p~k~ç:S.c. etc. 

21 ?ara d!.'>tl·.huiçiio, -~t<:. .................... 
'J. 1. 0:3 - suo.'PJ,çõr·s extrftorà.imírl.-u 

1 l Par'-]t\"'3. f' te 

21 Out-rf>>~ entidnde.s 

O!'df> "e .f: 

T<~t:;' ~.l--1 Cun.s,~na\-àH 2.1.00 .......................... . 

T1tal da V-:!r'ca '2.0 00 ........................... 
........................ 

T'l'al uer:1l .................... 

.ia Cum.i~-r.açãr 2.1 CO . ....................... 
........... ········· ......... . 

Toal das D-!:spe..-.a~ Q; d:nárias ......................... 
Total GC1<1J .......... ~. ~-·. ~ ............... .. 

t:{J88.6VO.l08 
6.4B7.4:11Uil2 

i.519,000 

1.010.000 

l.IIOIU~ 

1.9!0.000 

2.200.000 

4.417.720 

11.845.500 
173.~94.17! 

173.467 408 

17.845.50ll 

7 30 659 67S 

810 217 11t 

gas.u7 319 

1 036- 4íl7 319 

BH 390-IH 

,40 390 108 
!188 320 101 

I.088.6'lf.l'-
. . c 

-

<!?·· 
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09 - :OEPART&'V!ENTO NACIONAL D4 PltODUÇAQ 
ANIMAL ' 

Despesas Ordinátia.s 

Verba. l.O.Q - Custeio 

Consignação 1.6.00 - Encargos Db:ersd! 
1.6.23 - Diver.;o,:; 

Onde se lê: 
;!) Despesas de qualquer nature~:a com a realização de 

<'-Ursos permanentes, na Fábrica Escola de Laticínios 
"Cândido Tostes", e:n Juiz de Fora, Minas Gerais em 
colaboração com a DIPCA, para retireiros. operários 
de fábricas àe laticínios, industriais. funcionários do 
Ministério da Agricultura, etc. • •....•••••.••••••••. •: 

!.,e:~··sc; 1 

2) Despesas de qualquer natureza com a realização de 
cursos permanentes, no Instit-.J.ta de Laticínios "Câ,n ... 
dido Tostes". em Juíz de Fora, Minas Gerais, em 
'·olabora.ção com a DIPOA. para retireiros, operários 
le laticinios, indústrias, funcionários do Ministério 

da. Agricultula, etc .•.................. : ............•. 

,9 - SUPERINTEND<:NCIA DO ENSINO AGRíCOLA E 
VETERINARIA 

D~:;-spesas Ordinãrias 

Verba 1.0.00 - Custeio 

Consignação 1. 5. 00 - Serviço de Terceiros 
t. õ .14 - Outros serviços contratuais 

l> Ampliação da.s atividades didáticas das Escolas~ 
Onde .se lê: 

2) Fábrica Escola de Laticinios Cândido Tostes. eiil Juiz: 
de Fora, Minas Gerais ....... , •• , • , ... , .......•....•. 

Lei~-sc: 

V Instituto de Latkfni.;;s Cândido Tostes, em Juiz 
de .Fora, l\1ina.s Gerais •.. , ......... , .•...•••.•..••• .._ 
Despesas de Capital 

Verba 3.0.00 - Desenvolvimento Econômico e Social 
Consignação 3.1 co - Serviço.s em Reg:ime ~pecial de 

Financiamento 

!.1.17 - Acordos 
l) Ac<:~rC.ús rst~b~le-eidos para instal~i-to e manutenção de 

escolas destinadas ao ensino agr1cola: 

Onde se !ê: 

3) Feira de Santana. a cargo da sociedade 
Edu.cad<na Assistencial e Rural ....•• 

1.4) Valença .........•••••......•••••••••• 
235. 4Ci1 
ooo.ooo 

Total do item 2 •••.••••••...••.•..••.•.••••• , ••••.•• 

Leia-."~e: 

3) Fieira de Santana, a car;;a da Sociedada 
Educadora Assistencial e Rural ......•• 235.400 

800.000 l4J Valenç::t 

Total do i~en1 2 ................................ , ..... . 

Relação Ane:ra 

4.12 - MtN!STÉRIO DA AGRICULTURA 

or.de se lê: 

Instituições de que trala. o art. 2.0 da Lei n,0 2.656. da 

26-ll-5õ 
Suàrenções Ordinárias 

Le;a-.<.e: 

Instituições de que trata a Lei n.0 2.266, de 12.7.54, 

Subt:euções ordináritt.a 

Ondt se lê: 

02 - Alagoas •• ~ ••••• , •••••••• ,, •• , •••••••••••. 
()6 - Ceará ....•..•.••.•••••..• , •••••••••••••• 
16 - Paraná .........•....••••• , ••••• , • , , •••••. 
20 -- Rio de Janeiro .......••• , ............... . 
21 - Rio Grana e do Norte .... , ......... , •••• 
22 - Rio Grande do Sul ................... .. 
24 ~ Santa Catarina ..... , ... , ............... .. 
~5- .São Paulo .............................. . 

Total .........•...•.•.••.•.•••.....•.••• 

L<'ia-s~: 
02 - Alagoas • , ••••••••. , .................... .. 
06 - Ceará ••.••.•. , .......................... . 
16 - Paruná ...•. , .•..•..•••..•.•...• , •• , .••.• 
2J - Rio de Janeiro ............... , .....•..• 

1 

21- Rio Grande do Norte ................. 0 .-_,.;nn:. ·l' 

22 - Rio Grande dO Sul ..... ••:•J.n·••u,_.-._._,_.~: ,, 
24 - Santa Catarina '"''·''"'" ._.-,,,.,..-,-_,,, • .: ;..; 
25 -São Paulo ••••••••-•-.••.••••••••••••••••••« 

Total 
Onde se lê: 

;1) ouu·as entidades 

.. ····························-·····a: 

'4.123.4131 
12.160.1~ 
6.138.104 

19.!06.6ot 

.73.467.488 

t· 

25 - São Paulo ·····••••••••••••••••••,•••••••: 
( 

Total Geral ···••••~••••••••••••""''''"* 

l.345.50q 

l7.845.50f 
'"""· 

; 
800,000 

500.000 

320.000 

320,000 

10.535.600 

91.814,600 

10,535.400 

91.814.400 

6.670,100 
7. 748.300 
5.897.774 
9,074.994 
4,149.331 

12.135.154 
6.048 104 

19,329.150 

173.294.179 

Leia~s~: 

2) outras entidades 

1' 25- São Paulo •••••••••••••••••••••••••••••' 

Total Gerai •••••••••••••••••••••--.•'''''' 

4.12 - MINISTJlRIO D.\ AGRICULTURA 

07.02 - Divisão do Material 
Tabela de Dotações Centralizadas 
Despesas Ordinárias- Verba 1.{).00- Custeio 

Consignação 1.3.00 - Material de Consumo e de 
Transformação. 

07.<>2.01- Divisão do Material (Despesas: Próprias): 

Onde se !ê: 

Total da. Consignação ....................... • ••••• , • • , .• ••--= 
Total .••••••..........•.•.•. ····•••·••••-•••-•••••••-•••,••••.•= 

Leia-.:e: 
Total da Consignação .•••••••.•• * •••••••••••••••• , ••••• ·•1 
Total ..... _ ......................................... ~ •••• , ••• -.; 

~1.02 - DIVISAO DO MATERIAL 

Tab-ela de Dotações Centralizadn 
Despesas Ordinárias - Verba 1.0.00 - CusteiG 

Consignação L 6. 00 - EncargoS Pivef'sos 

Ond.e se lê: 

07.0.2.i>l- Divisão do Material 
(Despesas Próprias) ...... 1.910.000 1.910.000 

07.04.02- Divisão do orçamento 

<Encargos Gerais) 125.150.000 125' 150 '000 
Total ................... 129.850.000 )30.167.500 

Leia-se: 
07.02.()1- Divisão do Material 

(Despesas Próprias) ..... ·- 2.400,000 2.410,1){)0 

07.04.02- Divisão do Orçamento 
147,910.000 (Encargos Gerais) ........ 147.910.000 

Total ................ 153.110.000 153 .427. 500 

0'1.03 ·- DIVISAO DE OBRAS 

Tabela de Dotações Centralizada$ 
Despesa de Capital - Verba 4.0.00- InveStJmemO!I 

Consignação 4 .1. 00 - Ohr.as; 

07 .()3 - Divisão à e Obras 

lnclua-se: 
4.1.ü2 ...•..••••••••••••••••••••••••••••••••••• 
Total ......................................... ,'!!. 

Onde .se lé: 

Tota.I da Consignação ............. 1 ........ o4: 

To ta da Verba ••••••.••••••••••••••••••••••• •-.: 

Lcithse: 
Tóta da consignação ...••...••••••••••••••• ~•: 

Total da Verba •••.•.••• ·····••••·••••••••••• 
Inclua-se depois de 07.03 - Divisão de Obras: 

07 .0;1-02 - Divisão de Orçamento 
4.l.t3 .................•.•..••..•..•••.•••.••• , 

Tot1:1.l da consignação ...•.•.••••••••••••••..•• 
Total da Vel'ha •........•••• , ••••••••....••••• 

lO - DEPARTAMENTO DA PRODUÇÃO ANIMAL 

Inclua-se: 

G,ê69 900 
7.743.300 
5.041 77-i 
9.N4 994 I 

4.3.01 .•. , ..••.•.••.......••••.••••.•••••.••.•• 

'I'otal .......................................... 
To;:q da conslgnaç-fto ······••••••••••••••4•·•• 

1.345.000 

17.845.000 

1. 510.00f 
3.445.10f 

1.010.00n 
2.945,1011 

8-374.!511 

125,150.001 
l4LOOL64l 

8.694.152 

147.910.000 
l7fj307 .50~ 

2.00..~ 
2.0Qa.003 

1.600.000 

1.6Q(l.00õ 

3.600.000 

3.600.000 

350.000 

aw.ooo 
350.000 

500 000 

500.000 

500.000 
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OIARIO DO COI'mRESSO NACIONAL (Seção 11, Agõato de 195 7 208~ 

19 - SUPEIUNTENDENCIA DO E'<SINO AGRICOLA 
E VETERINARIO 

t..mde se lê: 

C I'$ 114 S08.3t7 .0118,00 <eento e quatorze bilhões, quinhentoo e olto mllb6o.>, 
trezentos e quarenta e sete mU, novecentos e oito cruzeiros), o. toat.S 
da Despesa, dO SUbanexo 4.12- Ministério da Agricultura e do AneJb-4 

Total da Verba 

L~:t.-l'e: 
···················~-----

Püder ExecutJvo, ruencionadoa no.s arts. 1.0 e 4.0
, da Lei n,0 2.996t 

do 10 de de7R.In'br0 de 1956. 
ltl.200.000 ! Art. z.a Esta. Lei entrará em vig·or na da_ta de .sua publicação. 

Art. 4.'"' Reyogs.das as d1spos!ções em c-ontrário-, a presente Ui y{.., 
Toto! da Vcr!.m .............................. , 20.700.000 gvrarâ a prn.tir de 1.0 de janeiro de 1957. 

20 - ESCOLA DE AGRONOMIA DO NORDESTE 

Inclua-se: 
•. 1.03 ...•••..•..•................•.•.......•• ~ 

Onue ::~c !ê: 
4.1.04 

l!:>ia·tc: 
4.1.04 

...................... ' ............... . 

········································· 
Onde se lê; 

't'otoll • 126.150.000 20.830. o-,· o 152.980.0rJO 2.0:JO.OOO 

Tola! • 128.000.00~ 25.330.000 155.930.00) 2 500 o:o 
Tabela d~ Do~ações centralizadas 
Despesas Ordlnánas -Verba 1.0.00 - Custeio 

C<m.signação 1.1.00- Pe.o:;soal Civil 

Ond.e se 1<'!: 
07.04- Divisão do Orçamento .......... . 

Total ...••...••........•....•....•• 
Letn-se: 

07.04 - Divisão de Orçamento .•....••.• , • 
Total ........................... .. 

63). 000 
42.896.400 

966.000 
43.232.400 

1.500. 000 

l 600 000 

!OJ.OOO 

!13.280 000 

176.560.000 

9 833 580 
1.747.812.180 

!O 169.580 
I. 748.180 

Suprimam-se as seguintes importâncias, não atribuida.s a qualquer 
Unidade nem incluídas nos totais parciais da Tabela: 
1.671.000- 189.500- 72.00)- 30.000- 128.800- 1.027.440- 38.990.640 

4.13 - Miniatério da Educação e Cultura. 
1) Onde se diz: 

21 - lJireWda do E:nsino SU:Perio .. 

Ve1·ba 1 -· Custeio, 
Coru.ignação 1. 5.00 - Sen içcs de Terc::!lros. 
Subco~fgnaçãà 1.5.15 - Outros sen·iços cJ-ntratu;~ls, 

Incíro t - Acordos etc. 

Alfnea Q5 - Bahia. 
rn ~rofa de Ciências Ecor:õmica.s e de comércio sertanopolis, de 

Feira rle Santana Cr$ 300. OCO,OO. 

Diga-se: 
09 04.02 - Divt&ão de Orçamento. 
Verba 3 - Serviços em Regime Especial de F'in:mclamcnto .. 
Subco>signt:çâo 3.1.15 - Fundo Nacional do Ensino Médio. 

Inciso 7 - Cooperação !111anccira com entidades privadas, ete. 
Para ~rola Técnica de Comércio Sertanónolis, de Feira de Santana 

Cr$ 3CO. 000,00 

21 Oncíe se diz: 

21 - DiretOfl::\ do Eri.slno Superior. 

Verba 1 - Custeio. 

Consignação t 5, CO - Serviçc.s de T~rceiro~. 
Subcon.s:gnvçao 1.1.15 - Outros .serviços contrntus~. 

Inci.so 1 - Acordos etc .. 
Alínea 05 - Bahia. 
2J Escola de Engerharia Eletro-Mec:lnl(lr~ c'!r~ "R,.,h 1 ~ 1'"'!1·t , 1\00.000,00. 

Dir-n-$e· 

69.04.02 - D!vkão de Orçamento, 

Verba 3 -- :oesenvolviruent.o Ec<JnOmico e Sociat, 

Conslgna("ão 3.1.0{) - Serviços em Regime E)special de Financiamento. 
~ub~oruligntlçâo 3.1.5 - Fundo Nacional do Ensino Médio. 
'l - Cc.operação financeira com entidades privadas etc. 
l.,ara E,:,rol~ Eletro-ME'cânJca da Bahia Cr$ 1.000.000,00. 

Art. 2.~ Firam rctif:~:ndos de CrS 115.971.9I7.WO.OO (Cento e quinze 
bUhôe.s, nov{'t:er.tm e .setenta c um mUhões. novecentos e dezessete mil e 
cem craze~rc.s 1 Cr$ 6. 481.352 .003,()() csels bilhões, quatl·Ocent<>s e oitenta 
e -;ete ln'.lhães trezentos e cinqüenta e doi.9 mil, quinhentos e três cru ... 
zeu·us> e C r~ 114,508.174.309,00 (Cento e quatorze bilhões, quinhentos e 
oito mllhóes cento e .setenta e quatro mil .tretertos e nove cruzeiro.<;) para 
Cr$ 115.972.089.889,00 (c-ento c quinze bilhões novecen~ e setenta e dois 
milhô~s <,i\{'cer,tos e n·Tve mil. oit<Jcentos e oitenta e nove mll cruzeirost, 
Vl'$ 6.487 . .525 29'2:<0[) f.seis bilhM.s, quatrocentos e oite:1ta e .sete ·milhõe~. 
;oUir.hentos e vinte e cinco mil, duzentos e noventa e dois cruze~ros) e 

A Comissão de FinanÇ(It, 

Projeto de Lei da Câmara 
N. 180, de 1957 

ciedade ca1·itativa e u ... 
t-erál'ia. Sáo Francisco de 
Assis e anexa à Santa. 
casa de MiSericórdia -

tNY 1.996-E, DE .1956, NA CAMARA 
DOS DEPUTADOS) 

Pôrt<> Alegre .. .. .. . . .. • 200. OCÕ 
14) Escola de serviço so­

cial da Püntlffcia um ... 
versid.ade Católica do :ruo 
Grande do SUl • . . .. .. . • 400.000 

Subvenções ordinárias (Re-
lações das entidades) 
6) ceará O Cong:·esso Naci.c.naJ decre.ta: 

Art. 1/' E' retificada, para todos 
os efeitos, se!h ônus. àa seguinte for­
ma, a Lei n." 2.865, de 8 de dezem .. 
bro de 1955, que esthria a Receita e 
fixa a Despesa da União para o exer­
cíci-o financei:ro de 1956: 

Onde ~ lê: 
Escola do .Fortaleza Espor .. 

te clube - Fortalem .• 
Leia-se: 

Escola do Fortaleza Espor­
te Clube - SObral ..... 
sub~nções ext1·aordiná .. 
rias (Relação das Enti .. 
dadeS), 

IO.OOC 

Anexo 4 - Poder Executivo 
SUbanexo 4. 12 Mjni8tério da 

Agricultura. j 
Subvenções extraordtnâdas rRela­

ção das entidades). 
22) Rio Grande do Sul 

Onde se lê: 
Seminário (menor) Joseft .. 

oo, da Ordem doe Jcse .. 
18 - Pernambuco, 

Onde se lê: 
Associação Rural de Bom 

Jardim. sendo Cr$ • . . , . 
Lo:::o.ooo,oo pa.ra sua fá-
brica de laUcintos ..... . 

Leia-.se: 
Associação Rur.al de Bom 

Jardim, sendo Cr$ . . . . • 
1.COO.·~O,üO para conclu .. 
s~ e instalação de sua 
cerS.mica. ............... . 
Suban('xo 4.13 - Minis .. 
téria ãa E-ducação e Cul ... 
tura. 
21 - Diret::rta. d:> Ensino 
Superior. 
Verba 1.0.00 - Custeio 
co:Jsignação 1. 5 00 
Serviços de Terceiros. 
Suboonsigna<:.So 1.5.15 -
Outros serviços contra• 
tuai.". 
2) Acordos cem o seguJn ... 
tes estabel~ciment.:s, etc. 

Onde se li!: 
14> Minas Gerais. 

191 Curse de Auxiliares de 
Enfermagem da Escoln de 
Enfermagem Wenc~lau 
Braz - Itajubá . , ..... . 
16) Parniba 

5) Escola dé Enfermagem 
de JoãO Pff!soa - Parai'ba. 
221 Rio Grande do Norte 

4l E-;c-Qla de Enfermagem 
do Rio Grande do Norte 
23) Rio Grande do SuJ 

13) Escola de AwtUtares de 
Enfermagem da Esoclo de 
Enfermagem Madre Ana 
Moeller, mantida pela So .. 
ciedade Cn.rí~ntiva e LJ ... 
terária São Francisco de 
Assis. anexa à Santa Casa 
de Mjsericórdia, de Pôr~ 
to Alegre . . . . . . . . ..... 

14) Escola de ser~ So­
cial de Pôrlo Alegre ... 

Le1a~se: 
14) Minas; Gerais 

19} Escola de Enfermar.:~m 
! Wenceslau Braz - Ita-
·, jubá ................... · 

I 
16) Paraíba. 

5) Escola Auxiliar de En·· 
fermagem da. paraíba .. 
22) Rio Grande do Norte 

4l Escola Auxiliar de En ... 
fE'rmagcm, mantida pela 
Sociedade de Assistência 
Hc~pi'.alar, em Natal .... 
23) Rio Grande do Sul 

13) Curso <ie Auxiliar de 
Enfermagem !la Escola de 
Enfermag~ltl MaÇlre Ana 
Moeiier, mantida pela So· 

finre de Lagoa Santa, 
ca:tias do Sul ........ .. 20.000 

Seminário (menor) Josefi .. 
1 . 500.000 no, da Ordem dos J.Cse .. 

I 
finos, mantido pelo Ins­
tituto São Jcsé - Fa.zen ... 

1 da souza - caxias do Sul 20. ooe 

I 
Art. 2.0 t=tev·ogadal!l as d~ç6es 

em contrário, a presente lei ytgorari 
.500.000 a partir de 1.0 de janeiro de 1951 .. 

I 
A Comissão de l'ina.nçu. 

Projeto de Lei da Câmara 
N. 181. de 1957 

... 

1 N.0 250-B-1955, NA CAM'ARA ·oos 
DEPUTADOS) 

Autoriza o Poder Execattvo • 
doar tmóvel à AssCô<J.1âO doa Ez ... 
Combaten.tf.~ d!l Brasil, seção do 
Distrito Federal. 

O Congres.s:> Nacionai decre~: 
Art. 1.0 E' o Poder EgecuU.,.o au­

t.otizado a doar à sociedade cifll Al--

1

1 sociação dos Ex~Combatent-es do .Bra• 
sil, seç!Jo do Di:o;tri~c Federal, pata 
o fim de instalar sua sede e lel'vf ... 

2CO.OCO lçoR previstos em seu estatutos. o lm4:-
. ) vel pertencente ao Patl')mônio da 

40J 000 I união e constitnído do te:reno n&-
. ci:::nal interior f'!ituadf. à rua Wa.-

i shington Luiz. ~ntiga Paulo de Pron-
400 

000 
1 tin, nn Fspl:mnda do ;;enado, no ~-

. . trito Federal_ l:::t.es numeros 5I t 5t, 
que confr<mtam. na frente, com a 
rcferid!l rua WashtngOOn Luiz ntnna 
extensM de d.C"Ze metros (12,0Jm l ; 
pelo lado d.irejt0 com o lote_· n.0 tiO, 
do mesmo quarteirão 11n. medindov 
aí trinta e s~te metros f37.00m): pe-­
les fundo:; com cs lt: t.es números, .ai, 
39 e 40 do aludido quartehto <ll• 

200 
COO 1 nurufl Unha de doze metros e sesaen .. 

· / ta e neve cenlímetrcs <12.69m) e 
400 000 , finalmente, pelo lado e-.squerdo com 

- ·o 1-ct.e n.t~ 57 do citado li.UlU'tetriO, 

I 
onde mede tl'fnta e três meb'OB ••. -
i33.00n)). perfazendo a ãrea total dt 
quatrocentos e vinte meti'Q! quadra~ 

20 0~: dos t420,00m2l. 
u · .. . Parágrafo único. Em caM \te- dll-

i seiução, liquidação ou exti.nçáo da AI ... 
()() (}()() /.:oociação dos Ex-Combatentes do :Bra-

4 · sil vs lotes objeto de:!t..a. dolçAo re-­
I ve~·tcrão ao Patrimônio da UniAO. 

Art. 2.0 Esta lei entrari ~ vigor 
na àata de sua. publiear:loy re.oga .. 
das as disposições etn cont.rútO. 400.000 

As comwõu 4t C01Utllal<;4<> 
e Jtutlça ~ ili! FHt~. 

O Sr. Fr<ltm ca~ll­
• eatlelr• da flt'~: r,.._­
BW,liJt(la--4 -o·: Sr. AJ!'!f®fe SuHfh 
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.1! SR. PRESIDENTE: , J esta.s palavras de Joseph Stalin. O As&is Chateaubriand _ Os do­
~stâ finda a Ieiturn do expediente. Tempos depoiS,, os russoo provoca- cu~nentos estão" à disposição de quem 
Sôbre a mesa requerimento que vai , va~ no A-'Jard.e,.an uma. n;volta e o qmser. 

aer lldo. faztam ~elo pocte1· de q~e ~Ispunham, O :jr. Kerginaldo Cavalcanti -... ~ •• 
f na ocastão, no Mar Ca.3PIO. que aquele temp.o ainda náo Unha-

E' lido e aprovado () seuuinte o _SR .. EZECH!AS DA RO<:JHA -~ mo~ o problema da Petrobrás, que veio 
Í>eqUefjmentO n. 442, de 195. 7 Entre nos tal nao MOntecera. mlllt~ depois para o Brasí!. Em se­p. O Sr. Assis Chatea:ub~iand - Pro.- gun~o l?gar, causaram-me profundo 
· P..et;~ueiro a prorrogação. até 

0 
dia vocad~ essa revolta, IIDpuseram a admuaçao as palavras do nobre Se­

'11 de setembro próximo, inclusive, da Repúbhca Independente de Tbjar- nador Assis chateaubriand pois s. 
licença em ·cujo gôzo me. aeho. _ desan que fêz _co~ êles um acôrdo, Ex. a não apresentou aquele Stalin, 
J?,uy Carneiro. pe}o qua_I a Russia explorava o P;_- bronc·? br?-tal, .semibárbaro, que os 

9 SR. PRESIDENTE: troleo ~esse nO\ 'O Estado c-om 51,~ seus JOrnalS vêz por outra, focaliza-
Continuará em exercício o Suplen- das açO"...s e, 49 % pe!"tenceriam a vam, nem tão pouco o Stalin que 

te de Sua Excelência, nova RepúbUca Independen'..e. Ma:s seus discursos pintavam, neste recin-
Continua a hota do expediente. ainda: ao cabo de vinte e cinco anos to. Desenhou-nos s. Ex.ll um Stalin 
Deu a palavra ao nobre senador a Rússia passava à posição de Es- que, a seu ver, era um homem de 

Gomes de Oliveira, primeirO orador tado minoritár:o e a A.b.j,ordesan à grande visão 0 que profundamente 
~nscríto. <Pausa) categOria de Estado majoritário. Re- me surpreende. 

1 Não está presente. produziu-se êsse tratado na China O Sr. Assis Chateaubriand _ Nobre 
que tinha cinquenta por cento e a colega senador· Ezechia:; . da ·Rocha 

Dou a palavra ao nobre Senador d t 
P 

Rüssia outro tanto_. O acôrdo é e es_amos abafando o seu tempo. o pe-
edro Ludovico, segundo orador ins- 1952, 0 que dema-nstra. que os méto. troleo, no entanto, é matéria tão in-

crito. dos da Standard OH, da Anglo-Per- flam~vel que deve ser tratada, no 
O SR, PEDRO LUDOVICO: sian, da Shell, do Anglo-México, en- Brasil, em têrmos inflamados. De .. ..-.:., 

fim, de todos as ccmpanhia.5 de pe-~ n~ entanto, esclarecer que jamais tra-
Sr. Prey;idente, d%isto da palavra. tról.eo que se impuseram ao_s 1'USSOS em. te1 Joseph Stalin com falta de respei­
.O SR. PRESIDENfE.: três países. diferentes. Ve, po:"tanto. to acentuada pelo ilustre Senador v. E:xa. que as Nações que trataram Kergmaldo Cavalcanti. Ao contrário 

com a RuHüa são bem mais inte- sempre o considerei um homem de al~ 
Hgentes do que nós. Quero dar um ta ~~teligência, de grande capacidade 
depoimento ao nobre colega: Vi a P?l_Itlca e_de notáveis recurs>Js de dia­
na Austria o petróleo trabalhado ~e- letrc.a. Ers uma das suas grandes 

O Sr. Pedro Ludovico desiste da 
palavra. Dou-a ao senador Ezecbias 
da Rocha, terc-eiro orador inscrito, 

O SR. EZECHIAS DA ROCHA: los russos. Coisa curiosa, os austna- frases, que o Brasil realiza admirà-
(Lê o seguinte discurso) - Sr. Pre- i cos como os brasi~eit'OS, nã-o tii?-ham .ve~mente: "nos poyos inferiores, nos 
sídente, dada a grande importância capacidade para tirar n_ quantl<!ade povo~ subdesenvolvldo.s, o nacionalis­
do acontecimento de .Jequié da Praia, de p;;:tróleo de que cacecianl de suas ~o e uma etapa. para o ccmunismo". 
.muito natural ê que, entre os D.la- jazidas. Foram elas trabalhadas, E o Q~e o B~·asll está realizando. 
goanos, 

0 
tema prefe:·icto seja o pe- · pr~I:mir...armen~e. em 1936, pelos al~- o. St. rç~rgmaldo Cavalcanti - E' 

tróloêo, sonho de várias gerações que maes e, depo1s, . pele:s russos. ~QlS ougo ~qun:o~o de v. Ex.l!. .. 
:agora começa a realizar-~e por en- bem, nobre colega, ~l~e oport~mda- E a [J . Assts Chateaubnand - V. 
tre as perspectivas ma:s promissoras de d•.::! falar na televlSao de Vlena el x. e o ma1_or professor de comunis-
para 

0 
Estado e 

0 
País. felicitei os austríacos pelos resulta- l?-10, no Br~sil, porque o nacionalismo 

· dos das duas- ocupações totalitárias e o comumsmo defvrn1ado. 
O Sr. Kerginaldo Cavalcanti que ti'l{eram: a dos prussianos e a O Sr. Kerginaldo Cavalcanti_ Nes~ 

Permite V. E:<a. um aparte? dos russos. t~ ca~o. v. Ex.a verifica que o na~ 
0 SR. EZECHIAS DA ROCHA o SR PRESIDEN'l'E - (Fazendo ClOnallsmo se prende às raizes · da 

cem p:·azer. soar oS timpanos) - Lembro ao no- nacionalidade. Surgiu êle, no Brasil 

Agôsto de 1957 

Oa Sr. Iferginaldo Cavalcanti - v. 
Ex.. que1ra desculpar, mas o que 
aqUl ocorreu, neste momento foi o 
mesmo que. sempre acontece, no.s po­
ços de petroleo - o blOw-out, usandG 
a expressão que-o nobre senador Assis 
qhateaubriand talvez proferiSse, ame­
ncanamente, melhor do que eu. 

O SR. EZECHIAS DA ROCHA -
:n·ata--se de explosivo1 é llatural que 
1sso aconteça. 

(Lendo) - Sr. Presidente, dada a 
grande importância do acontecimen­
~o de Jequiá da Praia, mUit9 natural 
e q_ue, en~·e os alagoano.s, o tema pre­
f~n_do seJa l? seu petróleo, ::•onho de 
van!is geraçoes, que ag·ora começa a. 
rea~Izt'l.r-se,_ por ·entre as perspectivas 
ma.lS promissoras para o Estado e o 
PaiS. 

E nada mais justo e oportuno do 
que homenagear os v.anguardeircs 
q~r;: lutar~m pelo advento dê.stes aus­
P1Closos dias que estamos viveno.o de­
pois de um sécUlo de anseios, ~spe .. 
ranças e malogros. 

Exulta.ntes, pOIS, com o ,grandio­
so evento que vem epilogar uru lon­
go drama, manda-nos o sentimento 
de gratidão recordar alguns nomes 
v:n.culados, indissolUvelmente, à his­
ton~ do ouro negro, em minha terra. 

Ja. em entras ocasiões me referi 
ao geólo~·o alemão Dr. José Bach, au 
engenheH'o Edson de Carvalho e ao 
ex-Govenlador .'rof. Osman Lourei­
ro, ao meu ver, três figuras das mais 
preemmentes na crônica do petróleo 
alagoano. 
. llà, ~inda, vários outr·.Js nomes. que 
fazem JUS ao reCDnhecimento dos meus 
coestaduanos, . Um dêles é CaetauG 
Jose de Mesqu1ta, avô do grande pin­
tor alagoano Lourenço Peixoto, 0 qual 
s~ radicou nas Alagoas pelos fins do 
~;culo passado. A propósito, leio no 

Jornal de Alag·::.a.s'' de 24 de agõsto 
corrente: 

.., O Sr. Kergina1do Cavulccmti . bre orado!" estar a esgotar-se n hora ~om os primeiros rebeldes que dese: 
Como t·~~-giandenH' do Norte, per;m-, do expediente. \ ]aral? a emancipação da Pátria do "Caetano Jose de Me::quita é o 
to-me dize-r, apana'i, que o petroleo) o SR. ABELARDO JURE~/IA -) dommio portugues. Assim, se s. Ex. a mecânico pOrtuguês cujo nome 
lláo ê sômente seu, é tr~.mbém nosso_ \Pela ordem) - Sr. Presidente, re-

1 

entt<lnca o. ~acional!smo no ccmunis- deve ser, hoje, reverenciado como 
!J SR, EZECHIAS DA _R_OCHA - queiro a v. Exa. consulte o s~nado mo: conclmra que ess_e ocr_nunismo é o precursor desta nova e aus-

Nao faço qualquer restnçao quan- :;ôbre se consente na prorrogaçao da, mais velbo que a nacionalidade. píciosa era inaugurada com o 
to à propriedade do ouro negro . .í:le hora do expedi·znte, a fim de o,uel -~ Sr. Assis Chateaubriand - Como poço JA-1 AL, de Jequiá da. 
é nosso, ê do Brasil inteiro, até mes-

0 
nobre senador Ezech:as da Rocha diZia Keepling "isso é outra histó- Praia. _Para êle, que não possui~ 

do do nobre senador Assis Chateau- conclua seu discurso. tão bem apar- ria". conhec1mentos de geofislca, va~ 
briand. t.eado pelo ilustre Senador Assis Cha- O Sr. Kerginaldo Cavalcanti- Ve- leu,_ ?O entanto, a prática que 

o Sr. Assis Chateaab1·iand - Para t.eaubriand. jamos o outro aspecto apresentado actqull'lra ~a Europa, em emprê-
rnim, não queJO o petróleo; quero~o o SR.. PRESIDEN'l'E - O Sena- pelo Senador Assis Chateaubriand. sas de mznenl.ção. Tã.;} lOgo aqui 
para vender aos ingléses, aos su·ços, elo acaba de ouvir 0 rcquzr:mento do ~~Imeiro, contesto exista essa Aus- chegou e conseguiu estabelecer-
aos alemães. E' patr"mônio da hu- t

1
obte senador Abelardo Jtn·ema. tralla que S, Ex.a trouxe ao conheci· se, tratou de construir uma re-

manidade. Só não o desejo ver é de- Os Senhores Senadores que o apro- menta da Casa. Nem êsse pais pos- tort:a e um gasômetro, pas<:ando, 
baixo da terra. . vam, queiram permanecer sentados. sui o petróleo a que S. Ex.a alude, entao, a extrair óleo do xisto be-

0 Sr. Kerginaldo Cavalcanl1 (Pausal, ~om t~o boa vontade, nem tão pouco tuminoso que trazia do nordeste 
Eu prenro os derivados; pOrque pe· Está aprovado. e a nnragem que ofereceu à c<Jntem- da _cidade. A sua casa foi a vri-
tról-eo bruto só vendem as nações Continua com a palavra o nobre pJj,Ç~o dos Srs. Senadorea. Essas afir- metra. a ser iluminada cem o 
atrasadas. AS outl"as, importam- Senador Ez,echias da Rocha. lllj,tivas não têm, portanto, razão de maravilhoso combustível, fato 
no e fabricam de~·ivados. Não dese3ol O SR. EZECHIAS DA ROCHA - ser. Não d~ejo, entretanto, interrom- que chamou a. atenção do Presi-
outra coisa para o nosso País. Ag:·adeco ao nobre Senad{lr Abe~ pe1· por mats tempo a oração do ilus- dent~ da Província, Dr Pedro 

O Sr. Assis C/wteaubriand - Não lardo Jurema a iniciativa do reque- tre Senador Ezechias da Rocha oo- Paulmo da Fonseca, que mandou 
sei se o nobre orador conhece o curio- rimento de prorrcgação da hora do bretudo, porque o Senador MSis Cha- cllamáo-Io a palácio. A intimacão 
so debate que já citei aqui - trava- expediente e aos nobres colegas que teaubriand, desprezando os argumen- era para oferecer ao mecànioo 
do entre Stalin e Rcos·eyelt. em Yalta. 

0 
aprovaram. tos de gue_ a Petrobrás é coetânea da ~USo. o ~tivilé-gio de explonn a 

O Sr. Kerginaldo Cavalcanti O Sr. Assis Chateaubriand - Peço Conferencia de Y~lta - o que não llummaçao da cidade com 0 óleo 
Deve tet· sido muito reservado. a.o nobre orador me permita terml- tem o menor fundamento - acaba que êle destilara. Neste sentido 

O Sr. Assis Chateaubriand - Não! nar 0 apa!·te. de deixar o recinto. o Presidente baixou um decreto' 
wroctcs os debates secretos de Yalta, o SR. EZECHIA& DA ROCHA _ 

0 
qual tomou o número 45 da~ 

estão em documentos e já foram pu- O SR. EZECHIAS DA ROCHA - Agradeço .n. aparte dos nobres cole- , tad-o de 25 de setembro de i890"' 
blicados e estão em livros dos Go. Púis não. ga.s. "' • Ha 67 a_nos,_portanto, Caetano JoEé 
vernas ru.s-so e americano. O Sr. Assis Chateau"briand - Pas- de ~esq-~u.ta, mecãnico português, já 

O Sr. Kerginaldo Cavalcanti sou a funcionar a truculência do Infelizmente, não posso resoonder ~avtt:t ut~llzado o xisto alagoano na 
Muito obrigado pelo esclarecimento. tempo; mas apareceu a Paraiba in- ao discurso paralelc. do senado!- Assis Ilummaç~ de sua residência. Cabe-

o Sr. Assis Chateaubriand - Stalin victa e sou~ dorninal' o tempo e a Chateaubriand. As afirmações de S. lhe, p.or tsso, o titulo àe vrecursor 
havia pedido uma concessão de pe- truculência pernambucana. Ex." mereciam longo discurso .. , na história do no.sso petróleo ' 
tróleo à Pérsia que a recusou e p.our 

0 
f o Sr. Kergina.ldo Cavalcanti ~ 50- 0 Outro no~e. digno de nqui figumr 

C
ause. No d.la seoiiint•. indo a Yalta s austr ncos têr:. h.:Jje perto de três lh é o de Otavio Brandão. 0 fa.moEo • ' 'lh"e d tonel d d t ól as ve as afirmações de que somos au•- d c pa1e~trou sô't:re 

0 
m;suntc com Roa- ml 0 s e a as e pe r eo e vvr e anazs e Lagoos. Embora 

seveit que lhe disse estas palavras: refinarias de primeiríssima ordem. u~ c~~~tif~Egi:Ir~~n~~ eR~b~_tz:,:: transferido, desgart'ado do seu -re­
"Se ~ povo braci'leJ·,.

0 
quJ·ses<.e r·e""l- Mais ainda: pipes line.s que vão até C banho criStão, 0 que muito lamenta-, ~ p 1· · Tche lo á · A A om a maioria deles não posso con- mos t d' 

'
rer sccts p!·oblemas cem a ca'c<;a e a o onia e a cos v qma. us- d , em lreito a um lugar neste = t · · ttl 1 "nte um d N ~ cor ar. Estou convencido de ~"~Ue o elenco. 

não com emcção. nã.o cem sentimen- na e a- a m.._ • a as açoes n b ' 
nla;,, ,.·,cas da ~ur·op•. e ' pl·ospe osso pro lema será res-olvido, dentro Autodi·data, estud,·oso da G~lo·I·a 

lo. na·o cotlt palhaçada de ".tta e de """ c. "'· · · - d cv ·ct d d · e pouco vempo, pela Petrobrás .. Nes- B tã d " 
Pet

robJ'''· 
1
.,f

1
eti'!'I·a profundatnente". n a e e VIena r> enorme graças ao 8 e o nica e Alagoas. dono de uma ~ tr'l e t a·d 1 < 1 a convicção reinicio o meu discurso g d 1 Estas palavras constam do Livro pe o eo x r 1 o pe os rus~os e pe os , . ran ~ c~ tura e de alto espfrito de 

Bran:--o d~ Yalta, Sr. Presidente, 
0 

alemães. O Rio df' Janeir<J é um ce- ?ue, cror sinal, não tenha qualquer mvestlgaçao, amanheceu na vida .so­
povo qu·z tem riqueza como 

0 
petró~ mltério noturno compa1·ndo com Vit>- 1~a!1 Me explosiva. Muito pelo con- nhancto com 0 petrôleo da nossa ter­

leo e não n explora nem consm"e na. Que a lição avrc~ite a<:~ brusi- tr rKl Contente com o que vai pelo ra. Foi_ dos primeirO$ a proclamnr r. 

q
ue outro.oo; o façam está CfJn.<;piran- lriros. met~ E::;tado. dt"SPjO hCmenagpar pa- sua e~Istência e a Iutar pPla sua e:~­

t~icms e outras fig·uras {JUe contri- plorarno. 
ào rontrll a p[õz. Parer€"-tne que não O Sr. 7{prqinaldn carolcanti - Co- bUiram pena que. nos dias de hoJe, 
exto;•e tn:üor rondenacão do mono- rrer;-o lJOl" notar, rot niio uc·Jmpatü1<2l f'"-~f'Jf!n~t'~ flt'Pldo e-s~a ntrOia de r n 1 N·.Jm_e que tambh~1 n?.o j)O-de- Sf'r 
p01io cte petrólro~ no B:·ftsil. dn oue; r conferêi~cra de Y8lt .. l... 1 C'l'.l nr::va nu; lá está ct',,'110ntando·.' a [ e~cmecido fo 

0 
de co-:a Rt"'i!O. Df't~t 1 -'1 tado Fecterai, Sen HlVr, Cklo'ernad,;.r 



• 

: 

de AlagOaS, jornalista.~ ·honrou .&em- muitas veze:;~ noa oomicW. e ~no Le~ 
pi'e a.ua terra e a sua gent.e, no lumi- gislativo ala.g.cano. a!írmando a exis~ 
;ooso caminho de sua. vida pública. tência do nosso petróleo combatendo 

No caso do petróioo, sua pena e os deuotista.s e sabOtaclort\s e piei­
sua palavra, man.ejada.s com a tinne tcando dOii poder'E'.s federais a$ pm­
c:onvieçã.o do alagoano e o brilho do '\oiQtncia0 iud.r.spensávets às pe.sqw­
:s:eu talento privliegiado, foram duas sas da. grande nqueza da terra caeté. 
,ngorosa.s clavas a serviço- da grande Rã. a.,c.1da um n.!zne que não pode 
ca.u.sa àos seus compatricios - arran- ser ~uecido - o 00 Dr. Alvaro Afon­
cr.r- das entranhas da tena o petró- so Alv1m. Não sendo alagoano, in­
leo que Deus no:o~ cteu. tegrou-3e na grande cau.sa da minha 

Emilio de Maya, bela inteligência te na. 
rcubada. às Alagcas e ao Brasil no Asiim é que, servindo no Canse­
verdor dos anos, foi out-ro capitão' lho Na~iona.;. de Petróleo, di.rig'iu os 
da grr~nde batalha. tl"&balnos e estudos ali rehlizados nos 

acravés do livro "0 Brasil e a últilllOa unos da dé~,;Gda de 30. com a 
Drama d() Petróleo". através da im- teimOSia de um pioneiro e o ardo.r 
prensa e da tri'bnna parlamentar. com de um patri?ta. ' 
aq1J.êle ardor que inflamava. a sUa Por es.sa epoca. em 1939. per!urou~ 
pena e 0 seu verbo, não poupou es~ se um poço em, Pont..'l Verde. arrabal~ 
torços no combate em que se empe- de de Maceió. que produziu petróleo à 
nhou .. em prol do engrandecimento l"üáo de 15 .banis em 24 horas. 
Qa sua terra e da tndepelldéncfa eco- coube. poJ& ao_ Dr. Alvaro Alvim, 
nôtruca da nossa Pátria.. . fa.aer o t~te rnalS posl~ivo. dar-nos 

Merece, ainda, aqui, um regi.!tr<> a a prova mais robw;ta e incontrastávcl 
atuaçã.Q do n<cso excelente Pl·imeíro de ouro negru 11{) sul..:lioo-lo alagoano. 
6eCl·etário o Senado1· Lima Teixei- A propósito do pi!tróleo de Jeqniã 
I:l. Por ~ éçoca, qua.ndo Emilio de da. Pra.ia. lí ~m teportagem. de "A 
Maya ctcspel"t.ava nos pod·el'CS públ'i- Noite." que coube ao- sonctador norte~ 
cO& .. eu.s deveres para com a solução Riael'K:ano H. P. SweE>t e aos seus 
do.s pcObteru.'lB em Alagoas e no Bra- aUxUia1·es 11r.asileitos. os acadénücos 
sU ao se'l lado secundando·o o nus- de engenhar>-a Nelson F.arroso, An­
tré .representaUte da Bahia,.' voltado t~nW Mour~ de At~új.o, JOié .Luiz ~e 
1---.ara a.:. possiallidad:es petrolíferas da Uma, Lotmval 0~1Ve1ra. Alemo V1~ 
:sua terra~ et·g.Uia tambt.m a sua voz cente,, José.. C:Jrderro ~ sant~ e 
ealoorosa em Pl'Ol das pesquisas na .E?"nesw Luc:moo de Pa1va.. a p.nma~ 
região de Lobato, onde ltltava, sôzi- z1a de fazerem jo.rra1· petTóleo na-
nh<>~ contando. apenas, com os seus quel~ .paço. . 
pequeninos recursos, e a inSptra\ão do . ~lSt:~.·audo aqu1 os t!.?me.i desSes 
seu ideallimo o grande pioneiro cujo p10ne1ros. a quem o D:r. Lindo~r Mo­
nome já pasmu à História: OScar ta, esforçado chefe dos serviÇOS da 
cordeU'o. Petrobrás em Alagoas confiou o teste 

o Sr Llm.a. Telxerra - Permite V. àrecis1va. ao mesmo tempo que os in-
Ex.a u~ aparte? corporo à hi.stóría do nosso petró-

0 SR. EZECHlAO DA ROCHA loo. rendo-ll1es a mfnha homenagem, 
com todo 0 prazer. a êles e nos oit.enta e ~~ês ~mens 

ti<lo conotrutlvo e de relllteJtar " vl· vot.ooo di> Coml&sio de Rê..ções El<IA>­
da <lo Eatado na ordeul demOOrát.i- ri<>r.,. <JUe •• enconlra r;JUAI4& J>!U'& 
ca e oo trabalOO kcunclo, oa- Qois receber o embaixador ~uvaro LiJia;. . 
grandes fatores do progresso, da. pros.. Desejo formular pera:.»t. V~ -.• a 
peridade. do bem-estar caat. seguinte questão de ordem: ~ ftfiG 

Que """" benção llo céu cleoça sô- que o Regiment, há de """""' di/Jpo• 
bre a, minba. terra.,· ilAo os. ardences slções no sentido de fa.z.er a .-.cta · 
voroa do meu cora~ de alapno. de votos das Comissões Técnie&& d• 
(Muito bem; muUo bem. Pntmas .. O cw q1,tando ~ enoontr~ 1J . M? 
oradOT é cumprimentQ.do). normalmente para. ekito da realm. 

Durante 0 ãisCtlTIO 00 Sr. EzeR çúo _das tarefas a ela a.tríbufdas: J)e1o 
chias da &acha, 0 Sr. Apolonio ~mm1t.o. Reunem-ie os MP,oa ttc­
Salles deixa a cadeira da prm- moos p~ra o exame da.s diterentee 
d6nda, qu~ é OC1$podo pelo Sr. propos1çoes endereçadas pela. 'M:en. :' 
Freitas Cavalcanti, reC!.!STLmindo-a cada quar apreciando-as sob o tsngulq 
postertormentt de stta oompetêneia. 

· (".vmttntcou -v. Ex." que a Comils§.O · 
O SR. PRESIDENTE: de ~elaGões Exl<!riCTes foi -· 
Pa.saa-se à 

ORDEM DO DIA. 
Contnuação da vot~4&. em di.!~ 
cusstio tinica do Pr&jeto de Lei 
da Càmura nP t4-2 .. ft7. ~ ~uma 
a Rer:~ita e fr,z'a a D&pem tJa 
União para o e:rerefci& jtntJ1tcei­
ro de 195B - A"lt'e:tO n.• 4- - Po­
der Executivo 4. e7 - Ccmaerho­
Nacional de A.ÇYttm e 8nergfa Elé­
trica, tendo P'c'trecer Fa'DO'fáf!el 3ob 
n.; 72õ. de 1957. dtl Comt~Hiáa cte­
Fmanças. 

O SR. PRBSIDLII'l'.E: 

pnrn receber' o Sr. Emba:lxador' .. Al• 
varo Líns. em vtstta ao Pam. QD!r" 
me parecer qUe não se trata cl!!! t~ 
refa. definida na Lei Intnna da ·í:l-. 

Em últma análise. Sr. Pl'esltlenf'.ét 
aqu!"la douta ComisBáo podl!rta, ,_. 
nir~se - se é qne o ts.stá J)8ta ~ 
a visita do ilust:re Emba.ixad.oll mu­
não estaria. de nenhum modo,. eaer.o . 
eendo s~a funçã.o espedfica, ~ · 
tecida no R~mento. · 

A O-omissão de Relações E'xt@l'iO• 
res .. há alguns meses. quando da llU.O 
r;estão rlO n(]me cto sr. Alvaro Linl 
nara chefe da Missão Dtplcmáttelt do 
Pais em Lisboa. reuniu-se, po:r1 ~ 
da ('Ind1cação Moura Andrade•~ ~ 

Iniciada ontem a wta~ do pro· invocava. o Re12;imento. e&tabe~ 
jeto, verificou-se ínextat&lcta ~ nú- N'á~a dai- maU. saudáveis.- no .a~ 
mera. PQr bl, foi SUSpertl'a; a votaçã-a, do de 11m contato mais estreffl) cJml 
que vai ser repetida nesta. ~. cs n~ remo,esentante& diplom:.ttfcM· 

Em votação. e chefes de Missões. · 
Os Srs. &.ua~ qrre " aprovam. Nilo há W..UIIo QUe a. lnlcla.llft. tiO 

queiram permane-cer sentados. (Paustt) ~minente Senador Moura Andrade lei-
Está aprovado. da.s mais elogtdvels. 

o S<énado tem verntcad'o Que- __. 
O SR:. JUR.A.CY Mü.ALHJ.ES: tertúlias, essas eonver.sas. entre mea• 
(Pela ordem} Sr. Pl'akiente, 

queiro verificação da. votação. 

O SR. PRESIDENTE: 

o sr. Lima Tet.:t:eíra - Agradeço a que trabalham em Jeqma. cer oo de 
V. Ex. a 0 registro agora feito. Sin- que, na tar-efa ei_n 9:ue estão. empe­
to-~~».e honrado quando afirma qtre nhados. outras vttónas conqmstarã-o, 
en1 1935 auxiliei também, na Càt.11ara. e. com elas. novO& Iouvores da. gente 
~erat aquêles que lutav'l-m pela.. alagoan:1. Vai-se proce&er à verttlcaçlo de 
descoberta do petr-óleo brmsileiro. Per~ Sr. Presutente. trib\ltanào êste pre.i- votação requerida pel4i nobre Seoo.dor 
-z·ta-me, a pro-'"'to, r-•a!tar a tz·- 1 · d h 't Juracy MagalOOU. 

re~ bras da Comls.são de Relações EX~ 
dores e ()& riOY06 ~omae. .,.._ 
n-tanOO r .. ulta- -~ 
De resto, atravé& de.&M pr:Wt& ést:ao­
ri-tnxl&s 8e nQ.r) tómlimdo- o pfttdi­
tfY do Govêfno eonfíatio aos .... Jlll&-' 
11()~~ rliplOmáticoe:. pelo me- a­
ff!rindo o grat1 de' cultura,. de ~ 
têtlCin;; espeeializada. de tra41t~e a 
"eavrlere>' d<:ls indicado~ para ...­
oen!or o Brao\1 "" exterloo. Tal. -
rém. nã.o ocorre no in.stante. 

.... lll'-=' """""" o e recon ecunent..o. vo.~. a-. a.goor:l, ai 
gura de meu colega. Ermlio de Maya, vistas e 0 coração para os homens Os Senhores Senadores que apro· 
que solicitou do Congresso·. em 1935, respon.."-áv-eis pelos c.tettin<'....s de Ala- varn a Projeto, queirmn levantar.se. 
o _crédito.. de mn· m.illlá>o e quinhentO! g-oas. (Pausal · 
mn Cl'Uzelr<Js, para estudos na re~ião EmpoõlreClda e atormentada pela.s Queiram sentar~se ~· ~.!'&. e le~ 
denominada Ria:eho Doce, em AJa· I rnai.<; áspeuls rctL·eoa.s poiíricas não vantar~se os que o rejelta:m. (hu.sa>. 
goas. Lembro-me bem que Emilio de t·em conserruldo mn;car oo ritmO que vata~am a fa~ 28- .8e.n:kwres Se­
Maya lutou- com tôdas as tõ,rç-.:i.S pa:a !lhe facuH~m as suas po.ssibilidades: nadotes e. contra.. 2. Total. 29 Se· 
que o P. rOJeto fôSse apt:ovado. Em agi·icolaio. e industriaiS Já e uma rea-~ nh.o~s SémJ:~rifS, eom:. c Presdente. 
Q.eze:mbr.o do an<J- de 1~35, quando o llidade 0 sonho da PaÚlo Afonso. Jor- Nao há numero-. Va1-se proceder à 
j)lf>jeto- trallSltaV'a na: Câmara, apre- ~~ rou agm:a o petróleo. Nova era v-aí chamada. 
seutei, emen&~ aum~tarJ.do o ~rédi- lá. ~urgindo. Urge est.a.rmoes à nl~ I ruJSPONDEM A CHAM'A.:OA OS SE-
to de um- .m1!haa e q,nmh~nt.oa mil pa~! tura d~ acontecimentos. Cumpre-nos. NHORES SEN~ 
l'a trêa bUl~~e.l!" de cr~ell"O~, destina-~ ser dignos das dádivas com que a ~ ... 

Pll'""lll6 a questã<> de or6!nl, a. 
Presidente. para que v. Dt.• ma _. 
.-abedoria e alta isençliO. inJonne i 
c a "fi se 4 poflltvel inte~er a ._ .. 
tação de projeto oat·a aguardar qn• 
• C<>mi>sio d<! Relatões -
receba "tl!!.la visita de s.tntplea CIOI'tt!m'ft, 
do nosso Embaix:t dor em Lisboa. 
(Mutto bemr) 

O SR. PIIESlllEIITE: ciOs à aqu1s1çao de pnm-e1ra perfu- Providência dotou a terra em que I '!fDurc..o Vte?rtt - Clnl~ Mef~ -
:ratl'iz com a qu3l se. atacaria a ex.

1 

nascemi:i.i. E não o. seremos na medi- Pr:.sco, t!oe Sa-n.t~ - Lametrll Batten­
traçfw do, petrólet:~ no Lobt:tto. Oscar da do.s rJ.OSSOS deveres pa.ra com 0 cOfll.rt.- Sebcut~ Arck?' -.AlfredO FUi informado. no meu: Gabtnete 
Cordeiro, por ~a, ~lJlcca., es.torçava..., torrão natal e dos nossos compro. Du.mltbe - Asst3 Chldefabt'H11td - .que a oomissão de Relaçõen ~~ 
se pata. que I> Govémc lhe tornecesse tn.is&Os para- com 0 pa-..,0 , se não sou- Wtlldt"l"'\l!n' S/11ft09 - L~ Mello rea se :reuni'ra e gostaria tt. ~ 
recursos c0m OI':'· quais Hz-e.s~;e brotar' bermos vencer os nossos res.sentimen- - O?tof're G!nnDJ - Ftlllrttl Cabral a visita do Sr. Emba:ixrufor Af\Jant 
G- oo.ro neg1·o. cüm(}, efetivaruen-te, tos, ~s nossas paixões. os noo.so ódios, Ker~aldo C4'Nks'nit - Abelar- Lins. Para Iá .ile dirigiU S. Qa. 
brotou em 193&. O regt,:,tL'o. que V. que t~:"l~-o prejudicam a vida d.o Es~ ll& -!»Trr124 - Rue1rius Ã4 B&eha - A M~a ignora de que ~ • 
Ex:.a faz,_ de Sf'll oonterJ:áneo Emilio tado e 08 sagTados interesses da oo- Freittl$ Cm:alrantt - .SObral Barreto ~tá tr~tando. naquele órgão" t'écmíe$ 
ée: M.aya me1·~ce nossa ül-teU:a soli.da-- letivi.dade. --:- :Ltnr"J H~a - Nt?JeS de &leha --: sabt, entretanto. que lã não :Je m.. 
rieáade... ~ te.'~el.nUJ>lhar q.Qe toi am Sei qJ.e as divergência3 sã.o pro!un- tnna T~errrt - Pttom:)O C(lt:Mil~antl contra a total'fdade de seus rtff!ftlf>twr, 
latadet. pelo pmti!le-o .. sobretudo 4u.an- das. Sei que a luta é das mais dur~s. -: AT'fl Vw!l"''ll - AJalc:astrCJ ~11na~ apenas. três Srs. Senadores, qui!. ..,. 
db, ua CàJ:n~u·a Fe.det:a1., manifestava Sei. qu-e nem sempre é fãcil ap.Iacar rues.- Clli«io fk CUIR - Gilberto rE;'.SfoO, não qtreTem dar seus VCI'tfJJ8 M 
o desejo de que aq.u.êU! c.ué.àito tOsse certas revoltas que tumultuam no co~ M''IT!nM - Be'lt!lfieto V....,.es .- projetQ. 
aplicado a e:-,tudcs goofi.sicos 1111'''''?:- ra.cão-. i).ta.s uzn.a v0z e'>tâ a exi~ír. nes- Um& GtriJnarctes - hflrO· Ltldomco 
mente, o projet·:J. aprovado n:, ! te "momentu êsse sacriffcio, diria me- - Alh GrEhlr.arimr.- Ga_. 'Yel~oso Estabeleu, .iàbiame'n~. (;~to 
mara, caiu no s~nado ena 193-J. llh:;r. essa atitud€ de alto patriotis- Ga~n~ ~a - hanmsco [h~O:S ~~~~s ~~J.:,ist<;:e =~•: 

O SR. EZ.ILCHIAS DA ~.OCHA - mo e grr~ndcza rnoral:. é n voz da · · De~iria, P'>ia.. eom mui.bO. prat.et. ao 
A~rad~ço o aparte de :v. Elli:.a •. Q.U~, terra. conlUln.. d.J inte!·ê.<;~:;e geral. do O s:a. pJltSU).ENTE:. Pre.ibclm·te d.Qque!& Com~ .. ~ 
alem ue 11u~trar zneu di.Scur.s:J, atestu bom-sr11so coleti\·o, ex::~rtundo os ho- w da questão de ord~m do nobre ·se· 
a brilhante atu:u;ão de meu conter~ 1 mens de respons::tbilidc1de ao cumpri- De acôrdo com a Resolução 12. Art. nador. 
râneo Emilio de Mnya. no que diz res- ·--ento do devér, fiO resp<>ito mútuo. à 2.0 • ~ 4." do R~glme;nto os votos dos 
peito ao l[rrr:.na do pct!·óleJ na..s Ala- s\J~tnL<>~o:ão à l~"'i. a'1 npêt,'(l ã ordem ao Senf'dores. presentes às reuniões das Se S EXR. ente n d ~ s se que a 
goa.s e no Brasi!. 1- ...n-tamcntv às instituir;õ~s. à obra ~omlssõ-e.<;, sôbre matér.ia em aprecia- coi-eu;: dos votos de seus pares atendia. 

(Conti:manào a idlut·a~: 0::-ixe!, d~ engrandecim?nto d-J &otado. Ne.str <'5o nn -r:Jlen:írio. serão tomad()S pelos à determinação re:;imental, enviá-los-
por último. o nome de um negro, proe- sentidO, a9clo para or, m~us cocsta- re~uf'etiv~ p!'eSlàcntes e pOr êstes la fl Mesa. qu~ os acolheria oom pra• 
t::> que nel? carvão, ma."- c"m cuja dt~o.no~. nr. esp:--r~nçtJ de Ql.'C n cnm~ ~"'"....,"t,ir:-r~d"'J~ a-o Pt"e.sidente da Me.!m. zer. COmo, ~ntretanto, não 06 renle• 
cabeça cmtllava uma dAs mal.3 pu- prr-0nsi'l.o e a bna-vomade poss:1m A 1\.'[P~::t t"~t9 !l.'"'U:lrdnnciD os v-atos d.? teu, não há. ob.stâculo a remover, e ~ 
jantes ~uteliP,ências que já produziu cr;m·. no ce-ná- io p::~Wic') al"tgo~!"lo a ~')m;,...,;;o de Rclacões Exteriores, ora votOs não ~rão colhidos. Tollitur 
o ton';il) em CJ.Ll~· nase1: f'u0dri~o de tte-~nn. qup est:.\ n rE'clrmar o p')VC rê'tmf0a nara re-Úl7er .o nobre em- questio, não há que responder. PaU• 
Melo. Jurista .. poctn. nth·ogado, tea-~ e com as mais ju:;:tas razõ'2J:; n~·~a h'J- · ó~ixflrl"r Alvar{) L!n.$1:. sa). 
trúlog,o. j'J".:'n<llJ.Sta, músico orudJr, foi ra em que Be vf'rificf1. na ff't'rfl na- 0 SR FREITAS GAVAI,GANTI: Respcmderam à chamada. 31 Soe• 
o_ di•1nnnte ne~;ro das Alog:JrtS. tal. um dros Ma~Qt"('<; fiCJntecimentoc:. hores S nad re c p ·u 
f>se ne!>rt: cxtLtc.rd:n:J.rio foi o no~so 1 da no!>sa hís~ótia. E par·a recebê-lo e !Pl:la ordem) _ (Ndo jof. revisto 0 

32 e 0 s om 0 resl ell• 
D2mo.,,.,.D~s- In-erpreLlnd:J o;; R!lS{~iCS: celebrA·l:J, nada 1mds c:::~nd' ..... no qu~ 1 ?}e70 craclnr) - Sr. Pre.o;:idente, oo- te · . of 
d(' seu i10\',). ::~ 11::tbvra d:>~se ate-men~! 11m cHm~ ci~> entpn(limrnto. r3>:::>a~ cl~ 1 mtmlcrn_, v. Fx.• à Casa. que, na for- Vai ser renovada a VOtaClo, q• 
M pr~~-:l r,,tin 1o. r:'b~ou. dardeJou: dar ao diálo;J-o parti::lârio um s~n-' ma d~ Regimento, seriam tomRd'Js os . .será simbolica. 
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Os senhores Senadores que apro.- 31 Não há número para vot&çio, que contx:abando pode1·á .ser vel'i- f estação, na. cerh:za de que 0 ao-~ 
v-am o Pl'Ojet;o, qu-einnn oonserva.t'--.!.e !iC".t. adia-da, bem como •- du demai.s íicado portes Rio Orande, P.n·- vêrno nada fará, mas, pelo men.ofll..~ 
lif'I'ltados. (Pausa). tn:ttérí.as constantes do a\rulso da Or- to Al-egre, Pelot41.s e :Estação os Ierroviârio.s de Ilhéus .saberão quej 

E!<:~ á s:pl'"ova®. dem do Dia. Ferroviária Marcelino Ramos sua.s justas reclamações encontram. 
, . . Nio 11avendo matéria para discus- na Divisa Estadro Santa Cat~- re~onã.ncia nesta casa d<O Parla·~ 

V~do. nadar Lino de Mattos, primeiro ora- me1·cadcria.s comerciadas R. G. 
E . 0 set:mme o proJetO apio- 'isfl:o. concedo a palavra ao nobre se~ riaa, locais por onde escoam mento brasileiro. (Muita Qem!) 

:PROJ TO ~ DA CAMAR"" do1· inscrito para e.sta oportunidade. Sul. sacaria concrabandeada O SR. PRESIDENTE: .. 
E D ... LEI • tPausa). nãJ possui faixa verde ama- _ Send-:l evidente a falta de ú 

N.o 142, de 1957 s. Exa. não .se ~cha presente. I'ela exigida legislação vigor, me1.0 para prosseguimento dos ~;a: 
-o . n.o 

2
_
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_B, de 1957, na Cà- Tem a palavra o no"t>re Senador s~:n.d? assim .[acilm~nte id.~mr- , balhos, vou leyantã-loB. t 
c.- !0Jt"'tO MQUl'ãu Vi.ei.ra, segund0 or~dor ins~ fl_ca\·el pe.rml_~mdo su~ ap.ec1~- / De.signo para a seo!.São de amanhA. 

n1ara dos DeputadoS crito. sao .• I~duscna Textll confla a seguinte 
Estima a Receita e fixa a Des- 0 SR. MOURÃO VIEIRA: Vussenc1a não deixará atender 1 ~~ 

pesa da V 1ziflo pc:ra 0 e;cercicio _ . . I p~·esente _apél~ defendenc~o não j ORDEM DO DIA 
financeiro de 191l8 Anexo 4 ~ tNao /Ol ret'1Sto pelo orador! - l somente 1~teressts essít lm~~~.- 1 1 - continuação da votação em 
Poder EUctttivo - 4.07 - con- 'Sr. - Pl'e.sid-ênte, inscrevi-me pal'ól ~· tame . atlvrda.de ~ant~fatute:u discu.ssão única da .Redação Final <to 
.se lho Jo,'ado?lal de Ayuas e Ener-! j~uficar uma dechu·ação que flz, c_omo rgu:;tlmeme mt_er~sses p~o- \Projeto de Lei da Câmara n.o 9-4., de 
gia Elétrica. l na .s-e~o nowrna d.e ante~ntem, autores . .JU~a Amazoma. . tam- 11956, que autoriza a emissão de selo.5 

\Publicado em suplementO) I' sê:'.;).!'e 0 contrabando de sacarta de I bem , atmga:.os e.'J~a cnmmosa pos1ais comrmorativos da fundaçã• 
juta nos Estados do Sul do Pai.s. 0:"0rrenc_ra .. Atenctos~s ~aud~- i do município de Quixadá, no Estad• 

O SR. PRESIDENTE: O Sr. Vicente de Paula Gallicz, ç?e8. SmdlcaVo I_ndustne..s Via- , do cea1·â, tTeds.cão ofe!·eclda pela C<J• 
Ser!l. feita .a devida comunicação l-t. Sec1:etá~·Jo Ger~l ~do Sindicato das I çao T-ecelagem Rlo Janeiro. - i missão de Reãitdio em seu Parece.t 

Câmal'a dos Deputaao.s. , ll~dustrra.s de FJaç~~ e Tecela_g~m (..{1 tas.) Alva.ro de Sottza Carva- •n 772 de ·19571 -
, )lho de Jane1ro, dmge-me oflc1o em 1~0 · P~sidente''. . . . : .! _.:. votaç&o.' em diScussão única. 

Voração, tm discv.~sáo única d.n1quc .&olicita. com o máximo em;J€~ I ~~e SllldiCato :;;ohclta, com .0 tdo Projeto d~ Lei da Câmara n.u 111 
l'Mciação Final do Projeto de Lellnh<:l, minha co\al:>m·ação para obter max.1mo empenho, 0 p~ecwso 1de 1957 que concede it.encão de direi• 
tf.(~ Câmam n."' 94, de 1956, que o a.pôio do Senado no .sentido de fa~ I empeJl~0•. 0 P!'€~198°. a~J.o_ de '!tos actu'.an~ü·as de imp.orÚção para a 
cw1oriaa a emissão de selo..<.: pos- zer cessar, de uma. vez pOl' todí\.S. oü V Ex.. as P~V~.idellClas teltera- penicilina injetil''el imwrtada até 3-1 
tctis comemo1.·(f1ivos da jundaçào, CJntrabando de saoo.ria d-e juta nc.!i I ~as_ aoS~. ~mlstl'o da Fazenda, ld der.lembr de 194"· t€-ndo l)al'eceree 
do municípw lie Quixadá, no Es- \ E:st.:tdos sulinos. wa:spensa.ve18 pa!·a a defesa dos ~f e ,. .: o b ... ;37 739 d 1 ... ~7 

interêE~s da juta, de tão ?re-i avolaVe~, 3°. n~. 1_ ~· • • e ,, .... • 
tctdo do Cecuá. Sl'. Preside.nte, há um ano. desta ponclerante importância na ec.."'-~ d.n.s .comlssoes. ~-e .cons,;tu.Jcã:> e ,JUfi .... 

O SR. PRESIDEiiTE: t1·ibuna. fiz i~:ual protest<J nes.<:.e sen~ nomla. da ..A.mazónia e de sua trça, de Eoon~m11a, e ~e Fmanç~s .. 
, tido, e agora que a situação da juta d.esem•:>lvida e imprescindível . 3 -. 'Votaçao, em duwuss~o u0mca., 

Em votação. se agrava -em minha terra. quundo inàú.stria em no.s:lo pai.s. 

1 

do Pr_?Jeto de Le1 da CAmtn.a n. HZ. 
Os Srs. S::tHl:dores que ::~.provam a) cxist.em em . estoqu~ I~os partos . d~ Antecipando os nossos sínce- de 19<J7 que es!in;.: a ~ece-tta. e. f_h~a. 

redaçáo t:nal, qt:eiram c.on.servar~se. Amazon~s cJr~co nulhoes de q~u~o.:. ros agradecimentos, ,servimo-nos ~ Desp~sa Ja ll_?lao . ta o exelClClQ 
sentados. i.Pl.iu~·aJ. AprOI'ada. d'l .a flb~·::t • .endere~ ao. St' ... ~Ilmt do ensejo para rciter~tr a. .seg·u- ;fma!1Cell'O ~~ 19o8 - Anexo n.o 3 -

~o .da Fazenda, Sl. Jose Maua ~~· l·ança do nos.o;o aprêr;a. )Orgaos Aux1llm
1
eS .- Subanexo- 3 .. 00 

0 SR. FREITAS CAVALCANTI: k.1mtm,· o prot.estD cto. Sr. AlVa!'O . de as.) Vicente de Paulo Oalliez. - Qonselho Nactonal d~ Economt_a-, 
. Sou:ta Carvalho, Pre.s.J.dente do Sm~ sccreÍ.ário Geral'' lt-endo Pa~'C-etef:õ favorh·ew, sob nu .. 

(Pela ordem) ~ Sr. P:.csldelltt, dicata óas Indústlias de Viação e . · . meros 722 e 777, de 1957, da Conü.ssl1~ 
l'equeir~ '\'erificnçã-o da \'Otaçao. iTecelag·em do Rio de Janeiro. para I &se, Sr. Pre~!~en~. o .apelQ gue ,de Finanqas, ao proj-eto e às emend~\lt 

· ~que oS~·. Ministro da Fazenda ~ome fa<;o M .f?r. _Mimstl'~ J~e ~l_kmlm, ide plenárjo, 
<' SR. PREStDENTE: na devida consiúeraçã.0 os a~tos mre.- baseado J& na.o em 1?fo;tmaço~~ ou ' 4 - votacão em dí..Ecus.sã.o única do 

·Vai-.se procrder à verificação da t't~.,es da reg~ií.o amazônica. lb:~atos~ m.as -em OCGl'il.'el!c1~ VE:l'l{lc.~.da)Projet'> de 'Lei da Câmara n.0 248, 
Yt!Ulçiio. requc:xia pelo nobre Sena- O Ofíeio est.á redígido nos seguin.- , P~lo Smdtcato das Ind~tmls de F la- :de 1956, que autoriza o Poder Ex.e ... 
dOr .F'l'eltas C:>valcanti. te.s termos: Içao c Tecelagem. lMUlto bem)· ! cut:ro a .mandat· estudar. projetar. 
Queir~m levaBtar-se os senhores O SR. PRESIDENTE: (orçar e con.struir .as obras de melho .. 

senadores que apro\·am a Reàação 1 SINDICI.~'TO DAS lNDúS'ffiiAS 1 ramento ~equipar os po!'tos de Itaooa. .. 
rtinal do Projfto de Lei da Càmara 't DE FJAÇ.Ao E TECELAG·EM ! - Tem a pala.vr~ o nobr~ Sena· 1 tiara no Rio Amazonas, e São Paulo 
nY 94., -de 1956. (Pausa). DO RIO D'E JANEIRO ·dor ~ura~y Magalhaes, terceu·o vra.~ ; de Ol:veira e Fonte :aoa no Rio SOli~ 

.Queiram sentar-:::-e os senhores Se- . a 'ro 22 de a &to J dor mscnro. ) mões;, no gcr:ado do Amazonas, t~ndo 
mrdOl'f'..s que <:provarom a R~dação . Rl~57d€ J nel ' g I 0 SR. JURAC.Y MAGALKÃ:&S: l P.arac~tes favoráveis. sob ns. 7:11 a 

~~~~~a~. sentar-se os que a rejetta.m· ~,~E:tmo: s.r · Senador Mourão 
1 

(Não 'fOi. revisto pelo '!rador) - S~- li ~;;n&~ilu{Ç~5J :a~u~ti~:Ui:S;~.anz~~ 
Votaram a favor 26 Senhort>s sena- l-tlra. :nhor PJ.·ealdente, reoobi, do.s Pl'eitH- te.s Comunicaçóts e Obras Públicas; e 

do~~~ ~á 1\~~:;~~- contra. I Atenci~-:Js cumpriment~. ;. ~fle:ae~·~~:go, Z~~Garttllb~~a;ur;;~~~~ .
1 

d.e F:nanças... _ . . 
Vai-~ proceder à chamada. Contrabando de Sacana de !Henrique Cardoro, de llhéu.s, e do , ~ .- votaçao em di~cll.Sflao unic~ do 

Juta ! Presidente a a Associação Rw·al cte ProJeto de ~el d~ Catuara .. n.o 16:57. 
RE.S·PONDE...\1 Á CHAMADA OS Sl:~ 1 PedinHlS licença para levar ao 1Uruçuca, Sr. Am·ino Ramos, tele~ ,-qu~ CO!Jcede lsençao de ~1reitOS de lm-

NHORE:S SENADORES: (..()nhecimento de v. E:x..a que ;gramas ped~ndo providênci-a& dica· ?Oô'tta-c;ado, ta:g,as aduanreU'as e d~ !~ ... 
êstt Sindicato dirigiu, nesta z.es, minhas, em favor doa ferroviários P s 0. e C?n.sumo pa a .a ma.qum!UI& 

Vit·aldo Lima - Mourão V1eil·a - dat.a ao St', Dr. José Maria da &<;trad.B. ci.oe Ferr-o. Ilhéus a. eon· e m.aJB eqmpamentos destina~os. a lDl'i-
Cunltct Mello - Lameira Bi(lencOl!rt Alkimim. DD. Ministro da Fa.~ qu.!Bta. . . f tal~ção da U.!lna , T~rmeletnca de 
- Sebastiiio A.rcller - Alfredo Dzwt- zenda, 0 Mguinte telea:rama: Ccmo sabe 0 Senado, v~rtftoou-se a ~õ1_ça ~ Luz d.~.l!'ará, S.A. - te-ndo 
libe - Assis Chateauhriand - Wal- t "Sincl~cat.o Indústrias Fiaçã.o encampação ckssa terrcv1a, aem, en- ;; aie~t:es !avm neis, ~b _ne. 78-2 e-
demar Santos - Leonida.s Mello - Tecelagem Rio Janeiro "enl tr.etanto, serern tomadas M medida6 183, de 19-57, da~ ComrS6oes de: -
onojre Gomes ~ Fa'f.!sto Cabral - solicitar urgentes enérgica.,: subs-equent-ea de nstruturação doa :Economlft e ?e Fina.~ças. - .. 
J{crgi~4tldo Ccvalcanfl ~ Abelardo. providêneias sentido ser pron-~qu.a.dros e revisão geral das --tabela& 6 - vota<;~H? em d1scus.sao umca do 
Jurt>ma. - E~!!chias da Rocha - so~ t~mente impediclo vultoSt> 00n .. d·08 st1'Virl.or~. p:l'ejudicadns nos um Pwjeto de L~l· da Cãmar~ n.c l~. de 
oral Barreto - I.,auro 11ora - Nevl!s trabando sacaria juta que se direito.s de ~.stitbilidade funcional e 1957, que e.fltuu~ a Itecelta t fJJat .• 
da Rocha - Lima Teixeira ~ Ary está prQCESEan<io -ostensi\•a· n~a protnoções. DeSI*.sa cl..a Umão para. o exerdcio 
Vianna. - L'!:tf/Crbaeh Nunes - Aien- mente .rr{mteira .Rio Grande No easo, sr. Prtêidente, não tenht> tina.n<:~ro de. 1958. Anr.r:o Il.0 4 -
cwnro Guimarf.es - Caitt.do de C.tM- com Uruguai Ttve f!ste Sin- prQvidênehls e!ica'l>es 1 l)ropôr ao· POO.e-r :zxe-cntwo, Subane:Jo n.e ,,008 
tro - Gilberto Martn.lw - Bened.tCIO die!\to notíci~ que milha.rel aov~rno, e-m beneficio dessa classe - coneelho N3.cianal de Petrólt>O. tf-:n ... 
Valladdre.O? - Lim.a Gtlimarli.es - quilos -sal!lOS l'êm sendo trans- injw.;tÍl(a.da.. cumrpn~t_nt.. shruples- do Pat~er so~ n.o '7'75, de !95?, dt. 
Plldra Ludovico - A.ló Guim<trdt:i .- portados t.reque.ntem~nte ent mente lavrar desta tnbuna o meu Corniss.ao de Fmanças, favora.vels ao 
Gttspar v~ztoso - Gomes d~ OliV@'ITC cami-nhóeJI, ~tendo r~ctlvOI!I protesto pf!l~t. in~rcla dO GO'\•êrno. p!'ojetc e 'Ofer~ndo r-ment'h'l.s ~ »t-
- Francisco Gnlloui - <301 · v.olmnes eober~ aniagem -f'a.- nl0 pratica.ndo N at<J.B romeqO.entt-li meros l·C e 2~C. 

0 SR. 'PRESIDENTE; bl.'icat;ão bru11e!ra. contendo i. enoampaçAo que fle pró"Prio !·~a- lilttá encel'l'a.da a ~&lio 
~ntretant.J JlOr dentl'o t-xclu· IiliOU, 

!!e5p-onderam i chamada a.ptna& 
to Sra. $enaci..r.:t.t. OODl • Pif+idtmte. 

sh·amr:nh~ .!RCM, y,.rocedêneifl. ... qui fíc.-t. ·p«hlnto, Cômo t-eo dos 
ut.n.~~t, .... POHiVt"lmer;tt hee .pedid-o& que , r•ct-'oi,· & ~nila. maJtl ... 

Llt'anttt-s~ a. seüic 'h: li hf .. 
r•s. t 2f mimllo.. 

,. 


